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O sonho da base caiadista, que tem Daniel como pré-candidato a gover-
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Governo freia
incentivos: R$ 81
bilhões desde 2019
O freio imposto à concessão de
benefícios fiscais nos últimos 3
anos derrubou os incentivos para
R$ 9,5 bi, o valor mais baixo
desde 2015, com redução de
14,67% em relação a 2024 e tombo
de 29% desde 2022. Econômica 4

Simego e gestão
Mabel negociam
edital com MP-GO
A reunião que ocorreu na sede
do Ministério Público do Estado
de Goiás marca uma nova fase
do impasse entre médicos con-
veniados e Prefeitura de Goiânia
após greve e suspensão do edital
da saúde municipal. Cidades 10
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Daniel tem apoio dos principais
prefeitos da base caiadista

Desde o ano passado que o jornal O HOJE e o
programa Momento Político, no streaming, entre-
vista prefeitos que assumiram a gestão de seus
municípios. Entre os assuntos, os desafios da gestão,
parcerias com o governo de Ronaldo Caiado (UB) e
se apoiam ou não a candidatura de Daniel Vilela
(MDB) ao governo. Com raras exceções, quase
todos dizem que vão estar junto com o “governador
Caiado e Daniele Vilela”. Quando questionados por
que são poucas as manifestações públicas a favor
do vice, respondem que o processo de conversas
ainda se encontra nos bastidores.

Numa conta rápida, dos 246 maiores municípios,
a maioria dos prefeitos declararam apoio a Daniel.
Um dos primeiros a fazer essa defesa foi o prefeito
de Rio Verde, Welligton Carrijo (MDB). Na avaliação
de Carrijo, com a “força do governador Ronaldo
Caiado e a ótima avaliação do governo, dificilmente
a oposição terá êxito em 4 de outubro”. 

Outro município importante é Luziânia, co-
mandado pelo prefeito Diego Sorgatto (UB).
Para o gestor municipal, os investimentos do
governo Caiado no Entorno serão um ativo de
votos consolidados para Daniel Villela. “Nossa
região tem muitas demandas, mas a primeira-
dama e coordenadora do Goiás Social, Gracinha
Caiado, tem sido uma presença constante e
efetiva em atender o Entorno com os principais
programas sociais do governo. Esse trabalho
certamente será reconhecido”, diz Sorgatto.
(Especial para O HOJE)

Magela defende que prévia
promova a união do PT-DF

Uma das lideranças históricas do Partido dos Trabalhadores (PT)
do Distrito Federal, Geraldo Magela tem sua trajetória política
contada a partir dos anos 1970, quando iniciou sua militância no
movimento sindical brasileiro. Portanto, sua voz tem peso dentro
da legenda. Passou por muitos perrengues nos embates políticos,
seja como liderança sindical, em cargos eletivos e no exercício da ci-
dadania progressista. Entretanto, pode-se não concordar com sua
veemência quando abraça causas sociais e critica o que julga estar
na contramão dos princípios éticos e políticos.

Mas, para os ruins de memória, a coluna lembra que o PT do
Distrito Federal entrou em estágio inanimado após a derrota para
o atual governador do DF, Ibaneis Rocha (MDB). Nesse período,
Magela era uma das raras vozes que ecoavam na busca de unidade
para o pleito de 2026. No entanto, ao passo que a legenda voltou a
ter expectativa de poder, muita gente passou a sentar-se na poltrona
da janela, mas Magela permanece de pé na defesa de prévia para
escolher o candidato a governador do DF. “Estou convencido de
que a militância do PT quer participar da escolha do candidato
petista para disputar o GDF. Infelizmente, algumas lideranças não
querem a prévia”, defende Magela.

Para ele, “a prévia é democrática e promove a unidade do PT”.
“Historicamente, sempre que foram feitas prévias, o partido saiu
unido e ganhou a eleição ou fez uma boa disputa eleitoral. Foi
assim em 1990, 1994, 2002 e 2010. Quando não havia prévia, o PT

não teve uma boa performance, basta recordar as
eleições de 1998, 2006, 2014, 2018 e 2022”, lembra

Magela. Agora, a direção nacio-
nal da legenda suspendeu a
prévia porque ainda não há
um calendário nacional para
definir as candidaturas. No final
deste mês, este calendário deve

ser definido. Então, poderemos ter a prévia no mês
de março. Essa é a expectativa da militância que

tenho conversado”, pontua Magela.

É, pode ser
O adiamento da conversa do go-

vernador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro vai além das futricas de bol-
sonaristas nas redes sociais ou na mí-
dia. Ficou evidente que, ao postergar
o encontro, Tarcísio sinaliza que seu
“sim a Flávio Bolsonaro” não será ce-
dido de graça. Ele quer o compromisso
de apoio integral dos bolsonaristas à
sua reeleição. Caso dissesse sim antes
de abril, seria mais um aliado e não
“o aliado”.

Melhor avaliado
Pesquisa Latam Pulse, da AtlasIntel

em parceria com a Bloomberg, divul-
gada nesta quinta-feira (22), indica
que Tarcísio de Freitas (Republicanos)
mantém uma imagem mais favorável
junto ao eleitorado do que Flávio Bol-
sonaro (PL). O resultado reforça a
percepção de lideranças como o pastor
Silas Malafaia, que vê maior viabili-
dade eleitoral do governador na dis-
puta contra Lula (PT).

Wilder em Iporá
O senador Wilder Morais, pré-can-

didato a governador, ignora o debate
sobre aliança entre sua legenda e a
base caiadista e mantém sua agenda
inalterada. Neste sábado (24), ele par-
ticipará de mais um encontro regional
em Iporá, dentro da programação do
Rota 22. Várias lideranças de direita
e bolsonaristas da Região Oeste do
Estado confirmaram presenças.

Madrinha de Joscilene
A secretaria de Ação Social do

Novo e pré-candidata a deputada es-
tadual, Joscilene Mangão, ampliou
sua área de apoios políticos além do
Entorno do Distrito Federal. Esses no-
vos aliados são ligados à base da de-
putada federal Magda Mofatto (PRD),
que abraçou a candidatura de Josci-
lene como ‘madrinha’ política.

Porque Caiado segue como candidato
“O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União Brasil), tem dado

nó na cabeça dos amadores políticos”, conta um palaciano. Na avaliação
dessa fonte, Caiado vai se manter na corrida presidencial por dois
motivos: o primeiro é que seu colega do Paraná, Ratinho Jr. (PSD), teria
recebido sinal do presidente nacional da legenda, Gilberto Kassab,
para seguir em frente com a candidatura. Segundo, não tem como
fugir de sua tese em ter vários candidatos presidenciais no primeiro
turno. Até porque ajuda a direita a chegar ao segundo turno e se unir.

Datena ‘lulou’ – Após apoiar Jair Bolsonaro (PL) em 2022, o
popular apresentador de TV José Luiz Datena passa a integrar a
programação do governo Lula. O apresentador comandará um talk
show na TV Brasil e um programa diário na Rádio Nacional.

Wesley Costa/Secom Goiás
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Thiago Borges

A pré-candidatura do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) à
Presidência da República dimi-
nuiu o ímpeto dos entusiastas
de uma possível candidatura
ao Palácio do Planalto do go-
vernador Tarcísio de Freitas
(Republicanos-SP). A conjuntura
atual indica que Tarcísio deve
disputar a reeleição em São
Paulo e que a relação com o
bolsonarismo não é a mesma
de outrora, o que pode resultar
no fortalecimento da imagem
do governador para além do
vínculo com o ex-presidente. A
não visita do governador ao ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
na Papudinha reacendeu as dis-
cussões em torno da relação do
chefe do Executivo paulista com
o bolsonarismo. A justificativa
de Tarcísio para desmarcar o
encontro, que estava agendado
para a última quinta-feira (22),
foi a agenda em São Paulo. En-
tretanto, a leitura é de que os
desgastes com Flávio foram um
dos fatores para que Tarcísio
evitasse o encontro. 

No início da semana, o se-
nador afirmou que o encontro
serviria para Bolsonaro descar-
tar Tarcísio como candidato a
presidente. “Tarcísio vai ouvir

da boca de Bolsonaro que está
fazendo um grande trabalho
como governador de São Paulo
e que sua reeleição é funda-
mental para a estratégia nacio-
nal de derrotar o PT. Eleições
presidenciais estão descartadas
para ele”, afirmou Flávio, em
entrevista ao jornal O Globo na
última terça-feira (20). O parla-
mentar deseja que Tarcísio crie
um palanque favorável para a
pré-candidatura do filho de Bol-
sonaro a presidente em São
Paulo. A declaração não foi bem
digerida pelo governador, que
recuou da visita com Bolsonaro.
O novo episódio de atrito é um
sintoma da relação conflituosa
entre Tarcísio e os filhos do ex-
presidente. Durante as articu-
lações do deputado federal cas-
sado Eduardo Bolsonaro (PL-
SP) nos Estados Unidos, na ten-
tativa de que o governo do pre-
sidente Donald Trump interfe-
risse na prisão de Bolsonaro,
Tarcísio também foi criticado e
cobrado por um posicionamen-
to claro em prol do projeto da
anistia. 

Ao passo que Tarcísio é co-
brado pelos herdeiros de Bol-
sonaro, os indicadores políticos
mostram que, em São Paulo, o
governador não deve ter difi-
culdades em ser reeleito. Com

a máquina pública na mão,
uma aprovação na casa dos
60% e a liderança nas pesquisas
eleitorais, tudo indica que o
chefe do Executivo paulista pos-
sui larga vantagem sobre os
opositores no Estado. Enquanto
Tarcísio é favorito para a ree-
leição, Flávio não conseguiu
desbancar o favoritismo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). A primeira rodada da Ge-
nial/Quaest de 2026 mostra o
senador como o principal pré-
candidato da direita, porém,
com todos os cenários apontam
para a possível vitória do petista. 

Segundo o sociólogo João
Coelho, há um desgaste eleitoral
do bolsonarismo. “Os indicado-

res de intenção de voto demons-
tram um desgaste eleitoral do
bolsonarismo. Mesmo com a
unidade em torno de uma única
candidatura, a direita ainda não
conseguiria ganhar do Lula no
segundo turno.” “Precisamos
compreender que a escolha de
Flávio não nasce de uma con-
juntura política da expertise
eleitoral, mas por uma escolha
do Jair Messias. A derrota de
Flávio pode sepultar a viabili-
dade da família e levar a uma
nova crise, seja com [a ex-pri-
meira-dama] Michelle [Bolso-
naro], seja com aliados que que-
rem assumir esse lugar.” 

Para Tarcísio, ser reeleito
com amplo apoio dos principais

partidos da direita e centro-di-
reita no principal colégio elei-
toral do País pode significar o
fim da dependência eleitoral
do grupo político do ex-chefe
do Executivo. Enquanto isso, o
bolsonarismo tende a viver dias
difíceis com a prisão do ex-pre-
sidente. Reeleito, Tarcísio pos-
suirá os instrumentos políticos
para ganhar musculatura sufi-
ciente para ser candidato ao
Planalto no futuro. Para além
disso, terá à disposição capital
político suficiente para se con-
solidar como novo nome da di-
reita até 2030, quando nem o
presidente Lula ou Bolsonaro
deverão estar mais na disputa.
(Especial para O HOJE)

Tarcísio pode disputar a reeleição em SP e relação com bolsonarismo não parece a mesma de outrora

Pré-candidatura do senador a presidente
e recuo em visita a Jair reforçam planos
rumo à possível autonomia política em SP

Flávio empurra Tarcísio à reeleição,
que pode se descolar do bolsonarismo

Reprodução
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A encruzilhada da democracia:
entre a apatia e a ação

Roberta Zuge 

A União Europeia (UE) estabeleceu um rigoroso
marco regulatório para proteger as denominações
tradicionais associadas a produtos de origem ani-
mal, visando evitar qualquer confusão ao consu-
midor. Regulamentos específicos, como o (UE) n.º
1308/2013, proíbem expressamente o uso de termos
como “leite”, “manteiga”, “queijo” ou “iogurte”
para descrever produtos puramente vegetais. O
prazo para adequação findou: a regra deve ser
cumprida. A exceção se aplica a designações con-
sagradas pelo uso, como “manteiga de amendoim”.
A justificativa tripla: proteger a integridade dos
setores agropecuários tradicionais, salvaguardar
a clareza para o consumidor – que deve identificar
imediatamente a natureza do produto – e preservar
o valor cultural e econômico das indicações geo-
gráficas. Esta política reflete uma visão na qual a
nomenclatura está intrinsecamente ligada à origem
e ao método de produção.

No Brasil, a regulação é mais permissiva e
fragmentada. A Instrução Normativa nº 76/2018
do MAPA proíbe o uso de denominações de pro-
dutos de origem animal para alimentos de origem
vegetal, alinhando-se, em parte, ao princípio eu-
ropeu. No entanto, na prática, essa norma não é
uniformemente aplicada ou reconhecida, espe-
cialmente no setor de inovação alimentar. É
comum encontrar no mercado brasileiro produtos
denominados como “queijo vegano”, “presunto
de soja” ou “leite de amêndoas” sem grandes en-
traves. A justificativa das empresas e de parte dos
consumidores gira em torno da funcionalidade e
da familiaridade do termo, que comunicaria ra-
pidamente o propósito do produto, em um mercado
ainda em formação e com menor tradição regula-
tória nesse nicho.

A ratificação do Acordo Mercosul-UE coloca

este tema no centro das discussões técnicas de
harmonização regulatória. Para o Brasil, a pressão
para adequação será significativa, não apenas
como contrapartida comercial, mas como uma
necessidade para proteger suas próprias exporta-
ções de produtos agropecuários com denominação
de origem. Um sistema dual, onde a UE protege
seus termos, mas o Brasil permite seu uso genérico,
pode gerar distorções comerciais e conflitos. Por-
tanto, é imperativo que o Brasil avance na nor-
matização clara e na fiscalização do uso indevido
de nomenclaturas que causam confusão. Isso não
implica necessariamente a adoção integral do
modelo europeu, mas exige a criação de uma
regra nacional inequívoca – seja proibitiva, como
a europeia, ou permissiva com qualificativos ob-
rigatórios evidentes.

A harmonização regulatória neste campo é
mais do que um mero formalismo; é uma questão
de transparência no mercado e de defesa comercial.
A normatização brasileira, impulsionada pelo
acordo, deve equilibrar dois objetivos: proteger o
consumidor contra informações enganosas, asse-
gurando que a descrição do produto reflita com
precisão sua natureza, e proteger os produtores
tradicionais brasileiros, cujos produtos de origem
animal e suas denominações também são um
ativo econômico valioso.
A adoção de uma ter-
minologia precisa e dis-
tintiva para os produtos
vegetais inovadores, lon-
ge de reprimir o setor,
pode conferir-lhe legiti-
midade, clareza e faci-
litar sua integração em
um comércio interna-
cional com regras cada
vez mais definidas.

Ricardo Henriques 

A democracia não morre apenas de golpe
de Estado. Levitsky e Way argumentam em
“Competitive Authoritarianism: Hybrid Re-
gimes After the Cold War” que sua derrocada
nem mais prescinde desse ato, muito embora,
como testemunhamos há pouco, golpes con-
tinuem a ser tramados e executados.

A democracia sucumbe lentamente, su-
focada pela indiferença de uma população
que deixa de acreditar que o voto muda algo
e pela incapacidade de seus líderes de en-
tregar soluções para os problemas que mais
importam. Vivemos esse momento.

Apesar de o mundo ter registrado recorde
de eleições em 2024, com mais de 50% da população
global indo às urnas, a democracia global atingiu
seu mais baixo índice de vitalidade desde 2006,
segundo o Democracy Index da EIU (Economist
Intelligence Unit). É o resultado de três fatores in-
terligados que ameaçam as fundações de nossas
sociedades abertas.

O primeiro, e mais visível, é o crescimento de
forças políticas abertamente autoritárias. Sob a
retórica da liberdade, esses movimentos contestam
direitos e sabotam o exercício das instituições
para que funcionem como democráticas apenas
por aparência.

Ainda segundo a EIU, 39% da população mun-
dial vive sob regimes autoritários, e o número de
países nessa categoria subiu para 60. Na América
Latina, embora o apoio à democracia tenha mos-
trado leve recuperação, chegando a 52%, um preo-
cupante contingente de 25% da população se de-
clara indiferente ao regime político, como aponta
o relatório anual Latinobarómetro 2024. Esse é
um terreno fértil para o autoritarismo.

Isso nos leva ao segundo fator: a crescente in-
capacidade das democracias de entregar o que
prometem. Como bem já apontou a cientista
política Maria Hermínia Tavares de Almeida, a
persistência da pobreza e da profunda desigualdade
social corrói a adesão ao projeto democrático.

François Dubet, no livro “O Tempo das Paixões
Tristes”, também alerta para o processo de indi-
vidualização das desigualdades, com a ampliação
dos ressentimentos e das frustrações, capturada
por movimentos autoritários. Quando o sistema
político falha em proteger direitos, sobretudo
de grupos vulnerabilizados, e em gerar prospe-
ridade compartilhada, perde legitimidade. A de-
mocracia não pode ser apenas um ideal abstrato.
Ela precisa se traduzir em melhorias concretas
na vida das pessoas.

Por fim, o terceiro fator é a baixa ambição dos
próprios grupos democráticos. Suas propostas,
muitas vezes reativas e fragmentadas, não inspiram

a sociedade a se preparar para as transformações
monumentais em curso. Eles hesitam, às vezes
por falso pragmatismo, em estabelecer níveis de-
safiadores de progresso para todos, de forma in-
clusiva, plural, criativa e dinâmica.

Desafios como a transição demográfica (que
redesenha o perfil de nossas populações e pres-
siona os sistemas de proteção social), a revolução
tecnológica (que concentra poder e riqueza de
formas inéditas), e a emergência climática (que
exige reestruturação de nosso modelo de desen-
volvimento) demandam visão de futuro e capaci-
dade de ação potente e ambiciosa, ausentes hoje
no repertório mobilizado pelas forças progressistas
e democráticas.

A encruzilhada em que nos encontramos é
clara, mas não intransponível. A democracia
ainda respira, resiste e oferece a possibilidade de
mudança pacífica e consensual. Mas para que
não seja apenas resiliente —e para que seja ver-
dadeiramente transformadora— precisamos re-
conhecer que o problema não é externo. Ele está
na nossa incapacidade de construir políticas pú-
blicas robustas e inclusivas, que entreguem direitos
e oportunidades.

O problema está na falta de ambição em pre-
parar as sociedades para os desafios do século
21. E está, sobretudo, na resignação diante do
óbvio: que um regime autoritário é, por definição,
incapaz de oferecer as respostas complexas e co-
laborativas que um
mundo em transforma-
ção exige. A democracia
não precisa de salvado-
res, mas de cidadãos e
líderes dispostos a fazer
o trabalho árduo de
construir um futuro
mais justo e sustentável.
Ainda há tempo. A per-
gunta é: teremos a co-
ragem de tentar?

Roberta Zuge é mestre
e doutora em Reprodu-
ção Animal e conselheira
do CCAS

Ricardo Henriques é pro-
fessor associado da Fun-
dação Dom Cabral
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
O cinema brasileiro está

em um dos melhores

momentos de sua

história! A indicação de 

O Agente Secreto para

quatro categorias do

Oscar é motivo de

celebração para todo o

país. É o reconhecimento

da nossa cultura e da

capacidade do Brasil de

contar histórias que

emocionam o mundo”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, nesta quinta-feira
(22), ao parabenizar a equipe do filme
“O Agente Secreto” e o diretor de foto-
grafia brasileiro Adolpho Veloso, que
participou da produção estadunidense
Sonhos de Trem, pelas cinco indicações
ao Oscar 2026. Em publicação na rede
social X (antigo Twitter), o presidente
destacou que as indicações são um re-
conhecimento da cultura e da capaci-
dade do Brasil de “contar histórias que
emocionam o mundo”. “Parabéns a
toda a equipe de o Agente Secreto
pelas indicações: Melhor filme, melhor
filme internacional, melhor direção de
elenco e melhor ator para Wagner
Moura. Parabéns também a Adolpho
Veloso, pela indicação de melhor Foto-
grafia em Sonhos de Trem. O Brasil se
orgulha de todos vocês! Um grande
beijo meu e da Janja. Viva nosso ci-
nema e viva nossa cultura!” (ABr)

@g.ohoje
em entrevista ao jornal o HoJe, nilse
alves relatou os momentos de angústia
vividos desde o desaparecimento da
filha, daiane alves de sousa, de 43
anos. segundo ela, a preocupação co-
meçou ao chegar ao apartamento da
filha e perceber que daiane não estava
no local e não respondia às mensagens,
o que fugia completamente da rotina.
Leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Cleude Abreu Melo (@cleude_melo)

@jornalohoje
Partidos políticos em goiás enfrentam
dificuldades para montar chapas com-
petitivas para a disputa das 17 vagas da
bancada goiana na Câmara dos depu-
tados nas eleições de 2026. o desafio
atinge siglas de diferentes tamanhos e
foi identificado por dirigentes partidá-
rios ouvidos pelo jornal o HoJe. Leia a
matéria completa em ohoje.com.
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O freio imposto à concessão de benefícios
fiscais nos últimos três anos derrubou os
incentivos contratados para R$ 9,502 bilhões
no ano passado, o valor mais baixo, em ter-
mos reais, desde 2015, com redução de
14,67% em relação a 2024 e um tombo de
quase 29% desde 2022. Para comparação,
os benefícios haviam alcançado R$ 11,136
bilhões em 2024 e perto de R$ 13,378 bilhões
em 2022, o mais alto da série iniciada em
2012, segundo valores atualizados pela co-
luna até dezembro de 2025 com base na va-
riação do Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE). Os dados
brutos e valores nominais podem ser con-
sultados no portal Goiás Transparente.

Desde 2022, portanto, os incentivos con-
cedidos a todos os setores da economia goia-
na por meio dos programas Fomentar, Pro-
duzir e via crédito outorgado sofreram corte
de R$ 3,876 bilhões. O enxugamento atingiu
a indústria de transformação de forma mais
vigorosa, produzindo uma redução de R$
7,417 bilhões para R$ 5,940 bilhões nos in-
centivos totais na saída de 2024 para 2025,
numa queda de 19,92% em termos reais.
Comparados a 2022, quando a indústria
havia contratado incentivos próximos de
R$ 9,906 bilhões, recorde desde 2012 pelo
menos, observa-se um tombo de 40,04%,
equivalente a um corte de levemente supe-
rior a R$ 3,966 bilhões. A participação do
setor industrial foi reduzida de 75,76% em

2021 – a mais elevada da série analisada
aqui – para 62,51% no ano passado, percen-
tual mais baixo em 14 anos.

Os cortes recentes não impediram que a
cascata de benefícios fiscais distribuídos ge-
nerosamente pelo governo estadual conti-
nuasse a drenar recursos fiscais a despeito
da retórica adotada para defender esse tipo
de política de atração de investimentos.
Entre 2019 e 2025, os incentivos acumularam
um total aproximado de R$ 81,690 bilhões,
ainda a valores de dezembro do ano passado,
com a indústria recebendo 70,95% daquele
total, somando benefícios ao redor de R$
57,955 bilhões.

Ainda em alta
Na comparação com os sete anos entre

2012 e 2018, houve um incremento real de
18,33% para o valor total dos benefícios di-
rigidos aos diversos setores da economia
estadual, com alta de 15,16% para a indústria.
Na soma daquele período, os incentivos che-
garam a pouco menos de R$ 69,036 bilhões
em seu total, somando pouco mais de R$
50,327 bilhões direcionados para o setor de
transformação industrial, que respondeu,
na média, por 72,90% dos benefícios. Caso
decidisse retomar os níveis reais praticados
naqueles sete anos, o governo estadual teria
que operar um corte adicional de R$ 12,654
bilhões ao longo dos próximos anos, algo
como 15,5% dos incentivos informados pelo
portal para o período entre 2019 a 2025.

2 Na comparação com o
Produto Interno Bruto (PIB),
indicador que tenta refletir o
total das riquezas geradas
pela economia, os benefícios
teriam alcançado sua parti-
cipação mais elevada por volta
de 2021, com uma fatia de
3,89% quando tomados a va-
lores nominais. A relação con-
sidera um total de R$ 10,497
bilhões em incentivos a valo-
res correntes e um PIB ao re-
dor de R$ 269,628 bilhões no
cálculo realizado em conjunto
pelo IBGE e pelo Instituto
Mauro Borges de Pesquisa e
Política Econômica (IMB).
2 Entre 2012 e 2013, aque-
la participação havia flutua-
do entre 3,41% e 3,17%, su-
bindo para 3,72% em 2018
e daí para 3,82% no primeiro
ano do governo recém-eleito.
Essa proporção avançou até
2021 e passou a recuar dali
em diante, primeiro apenas
levemente, chegando a
3,65% em 2022.
2 Nos dois últimos anos, a
tendência de baixa acentuou-
se e a fatia dos incentivos no
total de riquezas veio sendo
reduzida para 2,95% e para
2,41% em 2024 e 2025, res-
pectivamente – caso as esti-
mativas do IMB para o PIB
daqueles dois anos venham
a ser confirmadas. Com seu
costumeiro otimismo, o ins-
tituto trabalha com projeções
de R$ 360,06 bilhões e R$
388,32 bilhões para o produto
estadual em 2024 e 2025, se-
guindo a mesma ordem.
2 Em média, houve ligeiro
recuo na porção representa-

da pelo incentivos fiscais so-
bre o PIB, já que essa relação
havia alcançado algo como
3,41% entre 2012 e 2018. No
período seguinte, entre 2019
e 2025, os dados disponíveis
permitem estimar uma rela-
ção em torno de 3,31%.
2 A comparação entre be-
nefícios fiscais e receitas ar-
recadadas implica desafios
maiores, porque as bases de
dados não são contínuas e,
quando são, contemplam con-
ceitos diversos. Num exem-
plo, a série de dados sobre a
receita bruta estadual, in-
cluindo impostos, taxas e
transferências, teve sua di-
vulgação interrompida pelo
IMB nos dois últimos anos.
Nesta série, os benefícios fis-
cais chegaram a representar
nada menos do que 41,9%
das receitas em 2020, saindo
de 24,15% em 2013. Em 2023,
os incentivos passaram a con-
sumir 34,88% das receitas.
2 Na base de dados da Se-
cretaria da Economia de
Goiás, são considerados os
recolhimentos de impostos,
outros tributos e receitas,
mas não entram as transfe-
rências da União, por exem-
plo. Neste caso, depois de al-
cançar um pico de 39,32%
em 2020, a fatia dos incenti-
vos na soma daquelas recei-
tas teria despencado para
23,66% no ano passado.
2 O portal Goiás Transpa-
rente apresenta as receitas
arrecadadas totais, incluindo,
além de impostos, taxas, con-
tribuições e transferências,
recursos de fundos diversos.

Neste caso, para um total de
R$ 34,846 bilhões de receitas
em 2021, a participação dos
benefícios teria alcançado
30,13%, não muito distante
dos 29,78% registrados em
2018. Em 2023, 2024 e 2025,
pela ordem, o percentual veio
recuando para 25,93%,
22,91% até 18,88%.
2 Considerando os recursos
sobre os quais o Estado tem
maior influência, como a ar-
recadação de impostos e de-
mais receitas próprias, no
dados da Secretaria da Eco-
nomia, os benefícios repre-
sentaram 32,82% das receitas
na soma entre 2019 e 2025,
correspondendo ainda a
41,63% da arrecadação do
Imposto sobre a Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS) na média do período.
2 Para registro, as receitas
nominais daquele período
somaram R$ 212,249 bilhões
diante de incentivos num va-
lor de R$ 69,652 bilhões. Tam-
bém no acumulado entre
2019 e 2025. 
2 O setor industrial, que
recebeu incentivos na casa
de R$ 49,161 bilhões, gerou
uma arrecadação de R$
41,777 bilhões. Aparentemen-
te, o Estado teria destinado
ao setor, sob forma de in-
centivos fiscais, perto de R$
7,384 bilhões a mais do que
a indústria devolveu em im-
postos ao fisco. Mas esse é
um dado a ser averiguado
com maior cautela, diante
das discrepâncias estatísticas
entre as diversas fontes. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Governo freia incentivos, mas valor
atinge quase R$ 81,7 bi desde 2019

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

O começo de ano é um momento onde o brasileiro
precisa arcar com muitas despesas obrigatórias, como
Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores
(IPVA), Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial
Urbana (IPTU) e outros tributos. 

Com esse cenário de uma alta carga de responsabili-
dades, criminosos criam armadilhas para aplicar golpes
nos contribuintes. A principal ação desses golpistas é a
criação de sites e boletos falsos, aproveitando a pressa e
a busca por descontos neste período.

No ano de 2025, a ouvidoria do Departamento Estadual
de Trânsito de Goiás (Detran-GO) recebeu mais de 170
denúncias de golpes envolvendo IPVA e Licenciamento
de veículos em Goiás. O esquema fraudulento, conhecido
como phishing ou “atalho digital”, opera em grande
escala ao mimetizar portais oficiais do Detran e das Se-
cretarias de Fazenda dos Estados.

Os golpes começam a partir de pesquisas na internet,
após aparecer na busca sites fraudulentos, que reproduzem
os sites oficiais dos órgãos públicos, prefeituras e secretarias
da Fazenda. Com isso, a pessoa ao acessar e gerar o
boleto de pagamento, envia o dinheiro para o grupo cri-
minoso, tendo um prejuízo irreversível muitas vezes.

Além da criação dos sites fraudulentos, os criminosos
fazem uso de anúncios patrocinados em motores de
busca. Ao pesquisar termos como “IPVA 2025” ou “pagar
IPVA”, links maliciosos frequentemente surgem no topo
dos resultados, acima até dos portais legítimos, pois os
golpistas pagam para promovê-los.

Autoridades alertam que órgãos públicos geralmente
não impulsionam si-
tes patrocinados. Es-
ses sites falsos usam
domínios enganosos,
como variações pró-
ximas dos sites ver-
dadeiros ou o uso de
“.org” em vez do
.gov.br oficial, que é
crucial para indicar
que o site é estatal.

“Em geral são links
enviados por e-mail,
SMS ou aplicativos de
mensagens, alertando
sobre supostos atrasos,
cobranças urgentes ou
descontos por paga-
mento antecipado. É preciso ter bastante atenção para
não clicar nestes links para evitar cair em golpes”, alerta
a advogada criminalista Isadora Costa.

De acordo com a especialista, a falsa cobrança de
impostos, como o IPVA e o IPTU,  está entre os golpes
mais recorrentes por serem tributos que são pagos no
começo do ano. 

Ela acrescenta que apesar da aparência oficial, os
boletos falsos costumam apresentar alguns sinais de ir-
regularidade, como endereços eletrônicos estranhos,
erros de escrita e a ausência do domínios como o
“.gov.br” ou de outros órgãos públicos. 

“Uma recomendação ao emitir um boleto pela in-
ternet é observar qual banco está vinculado o boleto,
pois geralmente os golpistas usam contas de bancos
diferentes das utilizados habitualmente pelas institui-
ções públicas. E muitas vítimas só percebem o golpe
após o pagamento, quando descobrem que a dívida
continua em aberto”, pontua.

Costa lembra que a melhor forma para evitar prejuízos
é sempre baixar boletos de cobrança de impostos e
outras cobranças em canais oficiais. “Digitar o endereço
oficial diretamente no navegador ou nos aplicativos ofi-
ciais de governos e instituições bancárias é fundamental,
sempre conferindo antes de confirmar o pagamento o
nome do beneficiário do boleto. Essa informação é
exibida pelo aplicativo bancário e se ficar na dúvida, a
orientação é não efetuar o pagamento”, completa.

Em 2024, estima-se que os prejuízos causados por esses
golpes em todo o Brasil tenham ultrapassado a marca de
R$ 100 milhões. Além do dinheiro gasto com o golpe, as ví-
timas precisam quitar a dívida com os órgãos do Estado,
gerando um duplo prejuízo. (Especial para O HOJE)

Mais de 170 denúncias de golpes que envolvem 
IPVA e Licenciamento foram feitas em 2025

Nesta quarta-feira (21), a
Will Financeira, empresa liga-
da ao Banco Master, teve a li-
quidação extrajudicial decre-
tada pelo Banco Central (BC).
A decisão foi tomada após a
empresa não realizar os paga-
mentos devidos à operadora
de cartão de crédito Master-

card. Com o encerramento das
atividades do Will Bank, muitos
clientes estão com dúvidas de
como prosseguir neste mo-
mento. A principal ação neste
momento é manter os paga-
mentos das dívidas no prazo
e acompanhar os comunicados
oficiais. Com a liquidação ex-

trajudicial, o Banco Central ex-
cluiu a empresa do mercado.
Dessa forma, ele deixa de ope-
rar e as aplicações congelam.
A partir desse congelamento,
um liquidante é nomeado para
avaliar a situação do banco.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

O que muda para clientes
após liquidação do Banco Will

Golpes em
impostos causam
duplo prejuízo
financeiro no
início do ano 

Os golpes começam
com pesquisas na
internet, após
aparecerem na
busca sites
fraudulentos que
reproduzem as
páginas oficiais dos
órgãos públicos

José Cruz/ABr
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Marina Moreira

A última conversa do go-
vernador de Goiás e pré-can-
didato à Presidência da Re-
pública, Ronaldo Caiado (UB),
com o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), que também
concorre ao Palácio do Pla-
nalto, ocorreu na última se-
gunda-feira (19). Muitas ex-
pectativas foram depositadas
nesse último encontro, mas
as informações repassadas
por Caiado não revelaram
nada de novo em relação ao
que já foi estabelecido até o
momento. 

Os pré-candidatos ao Palá-
cio do Planalto voltaram a tra-
tar de um assunto que tem
sido discutido desde novembro
de 2024, que gira em torno da
possibilidade de formação de
uma chapa para o Senado com-
posta pelo deputado federal
Gustavo Gayer (PL) juntamente
com a primeira-dama Gracinha
Caiado (UB). 

Para isso, o senador e ad-
versário do vice-governador
Daniel Vilela (MDB) na corrida
pelo Governo de Goiás, Wilder
Morais (PL), precisa estar de
acordo com a aliança entre
PL e a base do Executivo es-
tadual. A possibilidade da
aliança, neste momento, é tida
como inviável devido ao inte-
resse do presidente estadual
do Partido Liberal em manter
sua pré-candidatura ao Palácio
das Esmeraldas. 

As articulações feitas por
Caiado e pelo seu vice para
atraírem o PL tiveram algum
avanço em meados de dezem-

bro do ano passado, durante
visita de Flávio Bolsonaro a
Goiás. O senador pelo Rio de-
sejava tratar dos rumos de seu
partido em território goiano
e, como consequência desse
encontro, Caiado passou a tra-
tar da aliança em tom de es-
perança, o que ligou um sinal
de alerta para a pré-candida-
tura de Wilder. 

Wilder resiste
O senador vai na contra-

mão do desejo do PL nacional
de garantir mais cadeiras na
no Senado Federal, uma vez
que Wilder ainda não sinali-
zou qualquer possibilidade
de concordar com a formação
de uma chapa entre PL e MDB
em Goiás, que teria, inicial-
mente, Gayer e Gracinha na
disputa pelas duas cadeiras
na Casa Alta do Congresso
Nacional. 

Por outro lado, a possibili-
dade de Caiado desistir da sua
pré-candidatura ao Planalto
para concorrer ao Senado seria
o ápice da negociação para
fortalecer a possível aliança
entre o PL e a base de sua ges-
tão em Goiás. Com a suposta

desistência do governador,
Caiado poderia exigir em troca
o apoio do partido de Flávio à
pré-candidatura de Daniel ao
Governo do Estado. 

Do lado do PL goiano, Wil-
der não fez qualquer nova
manifestação sobre sua pré-
candidatura ao Governo do
Estado desde 12 de dezembro,
quando ocorreu a última edi-
ção do “Rota 22” com a pre-
sença do senador, projeto na-
cional liderado pelo PL. Por
enquanto o Rota 22 percorre
as cidades goianas, mas sem
a presença do presidente es-
tadual do partido.

Pulso firme de Caiado
Sobre a decisão de Caiado

de manter sua candidatura
ao Planalto, analistas avaliam
o porquê disso e o entendi-
mento é que é de interesse
do governador conseguir um
palanque para Daniel com o
apoio do PL e, para isso, con-
taria com a ajuda de Flávio
para convencer Wilder a de-
sistir da disputa pelo Execu-
tivo estadual. 

Porém, isso só pode ocor-
rer caso Caiado renuncie à

sua pré-candidatura ao Pla-
nalto. Se isso acontecer mes-
mo, o que se espera é que o
chefe do Executivo goiano
concorra ao Senado. Interlo-
cutores avaliam que não faz
sentido o governador conti-
nuar como pré-candidato à
Presidência da República
apoiado enquanto o PL estaria
em negociação com a chapa
de Daniel Vilela. O movimen-
to, nada natural, seria obri-
gado a dar palanque em Goiás
a Caiado e Flávio como con-
correntes ao governo federal. 

Para Daniel, o acordo entre
PL e UB em Goiás traria o
apoio do bolsonarismo para
o seu palanque, o que se tor-
naria uma carta relevante
pelo peso do voto dos apoia-
dores do ex-presidente Jair
Bolsonaro no Estado. 

Da corrida ao Planalto
para o Senado

Uma das principais justifi-
cativas para a possível desis-
tência de Caiado a disputar o
Planalto se dá pelo quão sua
imagem pode sair prejudicada
da corrida presidencial devido
ao que analistas avaliam como

uma possível “derrota vergo-
nhosa em Goiás”. Se conside-
rado o peso do bolsonarismo
no Estado, o governador cor-
reria o risco de ficar atrás do
senador Flávio Bolsonaro e do
presidente Lula da Silva nas
urnas. E, para um chefe de
Executivo com mais de 80%
de aprovação, terminar uma
eleição em terceiro lugar den-
tro de casa seria um desastre. 

Em entrevista ao O HOJE,
o sociólogo Jones Matos analisa
a possibilidade de recuo de
Caiado na corrida presidencial.
“Como ele não está vendo seu
nome ser referendado pelo seu
próprio partido, talvez o cho-
que de realidade possa resultar
no recuo e na tentativa de ser
senador por Goiás.” 

Matos comenta sobre as
possíveis consequências da de-
cisão do governador em tentar
disputar outro cargo político.
“Não vejo nenhum problema
nessa decisão, até porque a
eleição presidencial depende
de muito apoio popular e bom
desempenho nas pesquisas,
algo que Caiado ainda não
tem”, pontua o sociólogo. (Es-
pecial para O HOJE)

Governador quer conseguir palanque para Daniel com o PL. Caiado contaria com a ajuda de Flávio, desde que saia da corrida presidencial

A agenda do pré-candidato
ao Governo de Goiás do ex-
governador Marconi Perillo
(PSDB) foi retomada oficial-
mente na última terça-feira
(20), após um breve recesso.
Segundo fontes próximas ao
tucano, mesmo durante o pe-
ríodo de festas Marconi man-
teve compromissos pontuais.
A partir da próxima semana,
no entanto, a programação
deve ganhar ritmo ainda mais
intenso, com visitas a diferen-
tes cidades em um mesmo dia.

Na terça-feira (20), Marconi
esteve em Brasília para uma
reunião com lideranças tuca-
nas no Instituto Teotônio Vilela
(ITV), órgão de formação polí-
tica do PSDB. Eleito presidente
do instituto em novembro, o
goiano deixou a presidência
nacional do partido, cargo que
passou a ser ocupado pelo de-
putado federal Aécio Neves
(MG), então presidente do ITV. 

Já na quarta-feira (21), o
ex-governador esteve no Hos-
pital Araújo Jorge, referência
no tratamento do câncer em

Goiás, para formalizar a des-
tinação de recursos voltados
à modernização da estrutura
oncológica. Entre os valores
entregues está o montante de
R$ 1.968.546,23, viabilizado
por articulação institucional
junto à CMOC Brasil, destinado
à aquisição de um novo equi-

pamento de radioterapia. Tam-
bém foi formalizada a desti-
nação de R$ 625 mil, prove-
nientes da Companhia Side-
rúrgica Nacional, para reforço
da estrutura de atendimento
da unidade.

Ainda na quarta-feira, no
período da tarde, Marconi re-

cebeu lideranças em seu es-
critório político. A quinta-fei-
ra (22) também foi destinada
a esses encontros. Nesta sex-
ta-feira (23), o ex-governador
deve receber outros repre-
sentantes das diversas regiões
do Estado.

Para o fim de semana, Mar-

coni deve permanecer em Pi-
renópolis, onde possui pro-
priedade. Segundo fontes pró-
ximas, a partir dos próximos
dias o ex-governador deve in-
tensificar as viagens ao inte-
rior, já em tom de pré-cam-
panha. (Bruno Goulart, es-
pecial para O HOJE)

RITMO INTENSO

Analistas avaliam
que, caso o
governador
concorra ao
Senado, Flávio
pode negociar com
Wilder apoio à 
pré-candidatura 
de Daniel ao 
Governo de Goiás 

Aliança Daniel e PL pode custar
renúncia de Caiado ao Planalto

Divulgação/Secom GO
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Ex-governador
teve semana
voltada a
atendimento de
lideranças e já
prepara roteiro 
de viagens pelo
interior

Marconi faz entrega de recursos e encontra lideranças



Bruno Goulart

A agenda do vice-governa-
dor Daniel Vilela (MDB) ao lon-
go desta semana evidencia um
ritmo acelerado de compro-
missos administrativos, mar-
cado por entregas, participação
em eventos e reuniões inter-
nas. Paralelamente, como é
natural em cargos executivos
de alto escalão, os compromis-
sos também funcionam como
espaço de diálogo político com
lideranças municipais, setoriais
e partidárias de todas as re-
giões de Goiás. Segundo lide-
ranças emedebistas ouvidas
pelo O HOJE, o movimento já
antecipa a preparação de Da-
niel para exercer o comando
do Estado a partir de abril.

Na segunda-feira (19), por
exemplo, o vice-governador
participou, no Palácio Pedro
Ludovico Teixeira, em Goiânia,
da apresentação do balanço
de dados da Segurança Pública
em Goiás. O encontro reuniu
integrantes da cúpula do go-
verno e destacou indicadores
da área, considerada uma das
vitrines da atual gestão. Ainda
na noite de segunda, Daniel
Vilela esteve na celebração
conjunta de aniversário do
pastor Biramar e da pastora

Tállita, lideranças religiosas
com atuação junto à juventude
evangélica. 

Na terça-feira (20), o vice-
governador participou do lan-
çamento dos programas Co-
dego Mais Legal e Descom-
plica Codego, ao lado do go-
vernador Ronaldo Caiado

(UB). As iniciativas têm como
foco a regularização de pen-
dências e a simplificação de
regras para empresas insta-
ladas em distritos industriais
para ampliar a previsibilida-
de e a segurança jurídica para
o setor produtivo.

No mesmo dia, em Apare-
cida de Goiânia, Daniel parti-
cipou da inauguração da nova
sede do Colégio Estadual José
Bonifácio da Silva, ao lado da
primeira-dama Gracinha Caia-
do. A obra recebeu investi-
mento de R$ 5,6 milhões. Na
ocasião, Daniel reforçou o dis-
curso de prioridade à educa-
ção. “A educação é prioridade
do nosso governo”, afirmou,
ao destacar os investimentos
feitos na área.

Agenda interna
Já na quarta-feira (21), a

agenda foi predominante-
mente interna. De acordo
com fontes próximas, Daniel
recebeu prefeitos e vereado-
res do interior ao longo do
dia, além de manter reuniões

com parlamentares da base
aliada. Os encontros foram
voltados ao acompanhamen-
to de demandas municipais
e ao alinhamento adminis-
trativo, tendo em vista que,
em abril, Vilela assume ofi-
cialmente o governo.

Nesta quinta-feira (22), Da-
niel Vilela participou de um
evento do setor agropecuário
em Piracanjuba, ao reforçar a
interlocução com um dos seg-
mentos mais relevantes da eco-
nomia goiana. O contato direto
com produtores e lideranças
do agro também integra a es-
tratégia de presença regional
do vice-governador.

De acordo com o ex-depu-
tado federal Euler Morais
(MDB), o atual momento é de
transição gradual dentro do
Executivo estadual e também
de articulação política. Segun-
do Euler, Daniel Vilela trabalha
com a expectativa de consoli-
dar a aliança entre o MDB e o
PL, movimento que, na ava-
liação do emedebista, tem sido
conduzido sob a orientação do

governador Ronaldo Caiado.
“Daniel está na expectativa
dessa aliança [MDB e PL], con-
fiante de que está sendo muito
bem conduzido pelo governa-
dor”, afirmou.

Foco até abril
Para Euler, até abril o vice-

governador deve manter o foco
prioritariamente na agenda ad-
ministrativa. “O vice-governa-
dor tem que, daqui até abril,
cumprir a agenda administra-
tiva, porque o governador Ro-
naldo Caiado vai estar envolvido
com o cenário nacional”, disse.

Euler também destacou os
desafios imediatos da gestão.
“Temos muitas obras nas áreas
de infraestrutura para serem
concluídas, o MotoGP [que será
realizado em março] vai mexer
muito com o Estado pelo fluxo
do turismo e pelo que repre-
senta para o comércio e os ser-
viços. Daniel está agora acele-
rando suas atividades para, a
partir de abril, exercer o co-
mando de Goiás”, concluiu.
(Especial para O HOJE)
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A ministra das Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann
(PT-PR), confirmou nesta quar-
ta-feira (21) que deixará a ar-
ticulação política do governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) para disputar
uma vaga no Senado Federal
pelo Paraná nas eleições de
2026. A decisão foi comunicada
em reunião no Palácio do Pla-
nalto, com a presença do pre-
sidente nacional do Partido
dos Trabalhadores, Edinho Sil-
va, e do diretor-geral da Itaipu
Binacional, Ênio Verri. Gleisi
permanecerá no cargo até
abril, prazo legal de desincom-
patibilização.

Responsável pela condu-
ção do diálogo do Planalto
com o Congresso, Gleisi já
exerceu mandato de senadora
entre 2011 e 2019 e está li-
cenciada do segundo mandato
como deputada federal pela
Câmara dos Deputados. Além
dela, o PT decidiu lançar tam-
bém Ênio Verri ao Senado. O
dirigente, antes cotado como
principal nome da legenda,
deve buscar a reeleição para
a Câmara.

A confirmação pública
ocorreu em publicação nas

redes sociais, com imagem
ao lado de Lula, Edinho e Ver-
ri. Segundo interlocutores da
ministra, a estratégia é cum-
prir o calendário eleitoral
sem antecipar a saída da pas-
ta para preservar a governa-
bilidade até o início oficial
da campanha.

Levantamentos recentes in-
dicam cenário competitivo no
Paraná. Gleisi aparece atrás
do governador Ratinho Jr.
(PSD) e em empate técnico com

a apresentadora Cristina
Graeml (União), o ex-deputado
Deltan Dallagnol (Novo) e o
deputado Filipe Barros (PL).

Mudança de rota
Inicialmente, aliados defen-

diam que a ministra concor-
resse novamente à Câmara,
avaliação baseada no perfil
mais conservador do eleitorado
paranaense. O presidente, po-
rém, manifestou entusiasmo
com a disputa ao Senado, ao

alinhar a escolha à estratégia
do Planalto de fortalecer pa-
lanques estaduais e reduzir o
risco de avanço conservador
na Casa, que terá duas vagas
em disputa por Estado.

Nos bastidores, a sucessão
na Secretaria de Relações Ins-
titucionais ainda não está de-
finida. Circula o nome do se-
cretário-executivo Marcelo Cos-
ta, mas dirigentes petistas re-
sistem, ao argumentar que o
posto exige um perfil eminen-

temente político.
A saída de Gleisi integra

um movimento mais amplo
no governo. Ao menos metade
dos 38 ministros deverá deixar
o cargo até o fim de março
para concorrer em 2026. Entre
os auxiliares do Planalto, a ex-
pectativa é que apenas Gui-
lherme Boulos, à frente da Se-
cretaria-Geral da Presidência,
permaneça no governo duran-
te o período eleitoral. (Paula
Costa, especial para O HOJE)

NO PARANÁ

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Ministra deixa
articulação do
governo Lula até
abril e reforça
estratégia do 
PT para a eleição 
de 2026

Gleisi Hoffmann entra na corrida pelo Senado

Vice-governador
amplia presença
em entregas,
reuniões internas
e eventos
setoriais,
enquanto
constrói diálogo
político com
lideranças de
todo o Estado;
emedebista
assume governo
em abril

Ritmo acelerado de compromissos
coloca Daniel no centro do governo

Benedito Braga

Daniel durante
entrega de escola,
em Aparecida de
Goiânia, que teve
investimento de
R$ 5,6 milhões



POLÍTICA n 7SEXTA-FEIRA, 23 DE JANEIRO DE 2026



O volante Casemiro utilizou
suas redes sociais nesta quin-
ta-feira (22) para anunciar que
sua trajetória no Manchester
United está chegando ao fim.
O jogador brasileiro, que che-
gou ao clube em 2022 vindo
de uma era de ouro no Real
Madrid, cumprirá seu contrato
até julho de 2026 e depois se-
guirá para um novo destino.
Como o vínculo se encerra em

menos de seis meses, o atleta
já está legalmente autorizado
a assinar um pré-contrato com
qualquer outra equipe.

Em uma mensagem carre-
gada de emoção, Casemiro des-
tacou o respeito que sente pela
instituição e prometeu empe-
nho total nos meses que lhe
restam em Old Trafford. "Saber
quando as etapas chegam ao
fim. Saber a hora de dizer

adeus, quando você sente que
será lembrado e respeitado
para sempre", escreveu o vo-
lante, reafirmando que será
“para sempre um Red Devil”.

Número e legado
Embora tenha enfrentado

críticas em alguns momentos
de instabilidade do time, Ca-
semiro foi peça fundamental
para encerrar o jejum de títulos

do United logo em sua chegada.
Sua liderança e gols em mo-
mentos decisivos ajudaram a
equipe a retomar o caminho
das conquistas.

O que vem pela frente? 
Com o anúncio oficial, as

especulações sobre o futuro
de Casemiro devem ganhar
força. O mercado da Arábia
Saudita e a MLS (Estados Uni-

dos) aparecem como os desti-
nos mais prováveis, dada a ca-
pacidade financeira de arcar
com os salários do capitão da
Seleção Brasileira. Além disso,
torcedores de grandes clubes
do Brasil já começaram a se
movimentar nas redes sociais
sonhando com um possível re-
torno do volante ao futebol
nacional. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

Herbert Alencar

O Goiás Esporte Clube ven-
ceu e convenceu na 4ª rodada
do Campeonato Goiano 2026,
mas precisou de dois dias
para selar o resultado. O due-
lo contra o Centro-Oeste, no
Estádio Hailé Pinheiro, ter-
minou em goleada por 4 a 0,
após uma situação atípica
provocada pelas condições
climáticas em Goiânia.

Na quarta-feira (21), sob
forte chuva e com o gramado
pesado, o Verdão conseguiu
abrir o placar com um belo
chute de fora da área de Diego
Caio. No entanto, o temporal
impediu o reinício da partida
após o intervalo, forçando o
árbitro Osimar Moreira a sus-
pender o jogo. Na retomada,
ocorrida na tarde desta quin-
ta-feira (22), o Goiás não deu
chances ao azar: manteve a

intensidade e atropelou o ad-
versário de Nerópolis. Anselmo
Ramon foi o destaque com dois
gols, enquanto o zagueiro Lui-
zão também deixou o seu, fe-
chando a conta.

Daniel Paulista 
desabafa sobre tabela

Após o apito final, o técnico
Daniel Paulista elogiou o nível
de concentração do elenco,
que soube lidar com a quebra
de ritmo da partida interrom-
pida. "Trabalhamos muito essa
concentração no curto espaço
de tempo, para entrar com in-

tensidade máxima em 45 mi-
nutos decisivos", pontuou o
treinador.

Por outro lado, Daniel não
poupou críticas à organização
do torneio. O comandante es-
meraldino demonstrou insa-
tisfação com a sequência de
jogos, que incluiu uma viagem
a Catalão e um clássico contra
o Atlético-GO em um curto es-
paço de tempo.

“Na minha opinião, a ta-
bela não vem sendo justa. Jo-
gamos em Catalão numa quin-
ta, viajamos e fizemos clássico
no domingo. Isso pesa muito

no início da temporada. Den-
tro das alternativas oferecidas,
escolhemos a menos prejudi-
cial. O ideal não é, mas foi o
que dava para fazer”, desa-
bafou o técnico.

Próximos jogos dos times
Com a vitória, o Goiás chega

aos 8 pontos, mantém sua in-
vencibilidade e sobe para a 4ª
colocação geral, consolidando-
se no G-4. Já o Centro-Oeste
permanece em situação peri-
gosa, ocupando a 9ª posição
com apenas dois pontos. (Es-
pecial para O HOJE)
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O comandante
esmeraldino
demonstrou
insatisfação com
a sequência de
jogos, que incluiu
uma viagem a
Catalão e um
clássico contra o
Atlético-GO em
um curto espaço
de tempo

Chuva de gols esmeraLdina
Divulgação

Goiás supera
paralisação por
chuva e goleia o
Centro-Oeste
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O Goiatuba Esporte Clube
vive um momento de absoluta
instabilidade no Campeonato
Goiano 2026. Nesta quinta-feira
(22), o clube confirmou a saída
do técnico Lúcio Flávio, que
encerrou sua passagem pelo
“Azulão do Sul” com apenas
uma partida disputada e me-
nos de quatro dias de trabalho.
A saída não foi motivada por
demissão da diretoria, mas sim
por uma decisão do próprio
treinador. Em comunicado nas
redes sociais do clube, Lúcio
Flávio revelou ter aceitado
uma proposta de outra equipe
— cujo nome ainda não foi
oficialmente revelado — e
agradeceu pela breve oportu-
nidade.

“Hoje pela manhã recebi
uma proposta de trabalho e
aceitei. Não seria a situação
mais normal sair agora, mas
foi uma decisão necessária”,
explicou o técnico, que estreou
com derrota por 1 a 0 para a
Abecat, em Ouvidor, na última

quarta-feira (21).
A saída de Lúcio Flávio

aprofunda a crise no Goiatuba,
que agora busca seu terceiro
treinador em apenas cinco ro-
dadas. O time começou o esta-
dual com Augusto Fassina, mas
o péssimo desempenho (um
ponto em três jogos) levou à
troca. Com a nova derrota sob
o comando relâmpago de Lúcio

Flávio, o Azulão afundou na
12ª e última colocação da ta-
bela, com pífios 8% de apro-
veitamento. A diretoria corre
contra o tempo para anunciar
um substituto que consiga or-
ganizar o elenco e evitar o re-
baixamento, que hoje é uma
ameaça real para a equipe do
Sul do Estado. (Herbert Alen-
car, especial para O HOJE)

A saída não foi motivada por demissão da diretoria

O Fight Music Show
(FMS) oficializou, nesta
quinta-feira (22), o con-
fronto principal de sua
oitava edição. O ringue
será palco de um em-
bate inédito entre dois
vencedores do Big Brot-
her Brasil: Kleber Bam-
bam (campeão da 1ª
edição) e Davi Brito
(vencedor do BBB 24).
Embora a produção
ainda não tenha divul-
gado a data exata e o
local do evento, a con-
firmação já agita os
bastidores do entrete-
nimento e do boxe pro-
mocional.

O anúncio é o desfe-
cho de semanas de tro-
cas de farpas públicas.
Bambam e Davi passa-
ram a se desafiar logo
após a última aparição
do baiano na organiza-
ção, gerando o engaja-

mento necessário para
que a organização se-
lasse o contrato. Para
ambos, a luta representa
a chance de redenção,
já que nenhum dos dois
conseguiu sair vitorioso
em suas experiências
anteriores no FMS.

Histórico 
do confronto

O duelo entre os
campeões do reality
mais assistido do país
foca no apelo midiático.
Bambam aposta em seu
porte físico e na expe-
riência de ter enfrenta-
do um tetracampeão
mundial, enquanto Davi
Brito conta com a ju-
ventude e o apoio de
sua imensa base de fãs
para conquistar seu pri-
meiro triunfo no boxe.
(Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

Kleber Bambam e Davi
Brito se enfrentam no
Fight Music Show 8

ACERTO DE CONTAS 

Lúcio Flávio deixa o Goiatuba
após apenas um jogo no comando

PASSAGEM RELÂMPAGO

Divulgação

Casemiro anuncia saída do United ao fim da temporada

ADEUS AOS RED DEVILS
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Letícia Leite e Micael Silva

Os desdobramentos do de-
saparecimento da corretora de
imóveis Daiane Alves Sousa, de
43 anos, em Caldas Novas, no
sul de Goiás, seguem mobili-
zando forças policiais, familiares
e a opinião pública. Mais de
um mês após a última vez em
que foi vista, a investigação per-
manece oficialmente classifica-
da como caso de desapareci-
mento, sem confirmação de cri-
me ou identificação de suspeitos.
Nos últimos dias, a Polícia Civil
de Goiás realizou novas dili-
gências no apartamento da cor-
retora e intensificou a análise
de materiais considerados es-
senciais para o avanço das apu-
rações. Entre as ações, está a
apreensão do gravador de ima-
gens (DVR) do sistema de câ-
meras de segurança do condo-
mínio onde Daiane morava. 

O equipamento foi encami-
nhado para perícia técnica, com
o objetivo de verificar se houve
apagamento intencional de ar-
quivos, falhas de funcionamento
ou eventual adulteração dos re-
gistros. Em entrevista à TV
Anhanguera, o delegado André
Luiz Barbosa explicou que o
DVR foi recolhido para uma
análise minuciosa. “O DVR foi
apreendido para a gente certi-
ficar se não houve nenhum tipo
de adulteração e, se houve, qual
foi e em que momento foi, se
existiam imagens que poderiam
estar perdidas e que não te-
nham sido passadas para a Po-
lícia Civil”, afirmou. Além do
DVR, objetos pessoais que esta-

vam no apartamento da corre-
tora também foram recolhidos.
A Polícia Científica realizou exa-
me de local, com registros foto-
gráficos e documentais deta-
lhados, e iniciou a extração de
dados e mídias do sistema de
vigilância. Também foram co-
letados materiais biológicos da
vítima, como escova de cabelo
e um absorvente, que foram
encaminhados a Goiânia para
extração de material genético
e inserção no Banco Nacional
de DNA. A mãe de Daiane, Nilse
Alves Pontes, de 61 anos, con-
firmou a coleta de alguns itens,
mas disse não ter sido infor-
mada sobre todos os materiais
apreendidos. “O que tem de re-
colhido, que eu saiba, foi que
eles pegaram o notebook dela

lá no começo e depois eles fo-
ram lá em casa e pegaram ma-
terial, tipo escova de cabelo,
para ver a questão de DNA”,
afirmou ao O HOJE.

Em nota oficial, a Polícia Civil
informou que, em razão da re-
percussão do caso e da necessi-
dade de preservar as diligências
em andamento, o delegado res-
ponsável não concederá escla-
recimentos por contatos pes-
soais. Segundo a corporação, to-
das as informações oficiais serão
divulgadas exclusivamente por
meio da Assessoria de Comuni-
cação, em momento oportuno,
para evitar prejuízos à investi-
gação. Apesar de o caso estar
sob responsabilidade do Grupo
de Investigação de Homicídios
(GIH), o delegado André Luiz

Barbosa ressaltou que a princi-
pal linha de apuração considera
a possibilidade de que Daiane
esteja viva. “A gente trabalha
desde a hipótese de que Daiane
pode ter deixado o local por
conta própria. Trabalhamos com
a hipótese dela poder ter sido
levada do local e estar em outro
lugar, ou até mesmo ter sido
morta dentro do lapso temporal
em que não teve contato com a
família”, disse. Segundo ele, até
o momento não há comprova-
ção de crime, e cerca de 15 pes-
soas já foram ouvidas, todas na
condição de envolvidas, não in-
vestigadas. Em entrevista ex-
clusiva ao jornal O HOJE, Nilse
Alves Pontes detalhou o impacto
emocional da repercussão do
caso e criticou abordagens pre-

cipitadas. Ela relatou um episó-
dio anterior de agressão envol-
vendo a filha, registrado oficial-
mente, e destacou que muitas
informações divulgadas não
consideraram o contexto com-
pleto dos fatos. 

Nilse também ressaltou que,
apesar das críticas, a exposição
nacional ajudou a manter o
caso em evidência. “A mídia
tem nos ajudado mil por cento.
Se não fosse a mídia, a gente
não estaria onde está. Agora a
cobrança é nacional”, afirmou.
A mãe descreveu Daiane como
uma mulher independente, de-
terminada e com forte senso
de justiça. Segundo ela, a cor-
retora mantinha uma rotina
considerada previsível, dedica-
da ao trabalho e à administra-
ção de imóveis da família. No
dia do desaparecimento, Daiane
foi vista pela última vez des-
cendo ao subsolo do prédio
para verificar um problema re-
corrente de energia elétrica,
após gravar um vídeo relatando
a situação. A Polícia Militar de
Goiás também se manifestou
por meio de nota, informando
que está colaborando dentro
de sua esfera de competência.
Segundo a corporação, denún-
cias e informações recebidas
pelo telefone 190 estão sendo
encaminhadas à Polícia Civil.
Equipes da PM também reali-
zaram visitas aos familiares,
prestaram orientações e mani-
festaram solidariedade, refor-
çando o compromisso institu-
cional com a proteção da vida
e o apoio às autoridades res-
ponsáveis pela investigação.

Desaparecida desde o dia
17 de dezembro, a corretora
de imóveis Daiane Alves Sou-
sa, era responsável pela ad-
ministração de apartamentos
da família e de outros imóveis
da cidade, cuidando direta-
mente da captação de hóspe-
des, segundo relato da mãe,
Nilse Alves Pontes, em entre-
vista à reportagem. 

Solteira e mãe de uma ado-
lescente de 17 anos, Daiane
morava em Caldas Novas ha-
via cerca de dois anos. Segun-
do a mãe, ela não mantinha

relacionamento fixo nem um
círculo amplo de amizades
na cidade, já que grande parte
de sua convivência estava li-
gada ao trabalho. “Era uma
rotina tranquila, sem novida-
de, sem comportamento di-
ferente”, afirmou.

No dia do desapareci-
mento, Daiane foi até o sub-
solo do prédio onde morava
para tentar restabelecer a
energia elétrica do aparta-
mento, que estava sem luz.
Câmeras de segurança re-
gistraram o momento em

que ela entrou no elevador,
por volta das 19h, pouco an-
tes de desaparecer. Desde
então, não houve novos con-
tatos nem registros de mo-
vimentação financeira, con-
forme apuração policial.

Nilse relatou que inves-
tigadores passaram horas
no apartamento da família
colhendo informações e rea-
lizando testes técnicos, in-
clusive simulando o uso si-
multâneo de equipamentos
elétricos para verificar pos-
síveis oscilações de energia,

sem que falhas fossem cons-
tatadas.

A mãe também revelou
conflitos antigos entre a fa-
mília e a administração do
condomínio, que resultaram
em processos judiciais. Segun-
do documentos, uma assem-
bleia realizada em agosto de
2025 registrou votação con-
trária à permanência de Daia-
ne no local, decisão posterior-
mente contestada judicialmen-
te pela família.

“Tem processo que já teve
sentença, outros que estão con-

clusos aguardando decisão do
juiz, outros que ainda faltam
audiência”, relatou.

Segundo Nilse, a família
evitou falar publicamente so-
bre esses conflitos por orien-
tação jurídica, mas decidiu se
manifestar diante da forma
como o caso vem sendo trata-
do. “A partir do momento que
estão mostrando só uma parte
da história, eu tenho o direito
de reagir. Minha filha está de-
saparecida e não tem como se
defender”, afirmou. (Especial
para O HOJE)

PC-GO apreende DVR do condomínio de Daiane, colhe material genético, tudo sob sigilo

O que se sabe do desaparecimento de Daiane Alves Sousa

Foram coletados materiais biológicos da mulher desaparecida em itens como escova de cabelo e absorvente, que foram encaminhados a Goiânia 

Mãe da corretora relata conflitos anteriores e pede cautela na divulgação de informações

Família cobra respostas sobre
desaparecimento de corretora

Gabriel Louza/O HOJE
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Renata Ferraz

Após semanas de tensão entre médicos e a prefeitura
de Goiânia, o Sindicato dos Médicos no Estado de Goiás
(Simego) e a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) voltam
à mesa de negociações nesta quinta-feira, 22 de janeiro,
na sede do Ministério Público de Goiás (MP-GO). 

O encontro marca uma nova fase do embate em
torno do edital de credenciamento médico da rede mu-
nicipal e busca construir um acordo capaz de garantir
segurança jurídica aos profissionais e a continuidade
do atendimento à população.

A reunião ocorreu por encaminhamento do MP-
GO, que solicitou ao Simego a reavaliação detalhada
do edital, com a identificação das cláusulas conside-
radas sensíveis ao funcionamento da rede pública de
saúde. O sindicato apresentou a análise dentro do
prazo estabelecido. 

Em contrapartida, a prefeitura de Goiânia se com-
prometeu a examinar as propostas e a formular eventual
contraproposta até o dia 21 de janeiro, além de assegurar
que não adotará medidas punitivas contra os médicos
enquanto durarem as negociações.

Como parte do acordo preliminar, as partes pactuaram
a suspensão do prazo de vigência da Portaria nº 13, de
12 de janeiro de 2026, até o dia 28 de fevereiro. A
medida cria um intervalo para o avanço do diálogo sem
prejuízos imediatos à organização dos serviços e à as-
sistência prestada pelo Sistema Único de Saúde (SUS) na
Capital. Uma comissão de médicos acompanha as trata-
tivas diretamente no MP-GO, aguardando os desdobra-
mentos do encontro.

A retomada das negociações acontece após a defla-
gração e posterior suspensão da greve dos médicos da
rede municipal, movimento que expôs um conflito ini-
ciado ainda em novembro de 2025. 

Naquele período, o Simego denunciou publicamente
que a prefeitura estudava reduzir em até 35% os valores
pagos pelos plantões médicos. Segundo o sindicato, a
medida poderia aprofundar a escassez de profissionais
e comprometer o atendimento nas unidades de saúde.

Mesmo diante da mobilização da categoria e do
debate levado ao Conselho Municipal de Saúde, a pre-
feitura publicou, em 23 de novembro, o edital de cha-
mamento prevendo a redução dos honorários. A reação
se intensificou no dia seguinte, quando o Simego realizou
uma assembleia no Cremego, reunindo médicos, diri-
gentes de entidades de classe e parlamentares para dis-
cutir os impactos da proposta. 

Três dias depois, em 27 de novembro, o Conselho
Municipal de Saúde rejeitou, pela segunda vez, a re-
dução dos valores, alegando incompatibilidade com
os princípios de valorização profissional e com as ne-
cessidades do SUS.

O impasse avançou para o Judiciário, onde o sindicato
obteve decisões favoráveis que suspenderam os efeitos
do edital. No entanto, no fim de dezembro, o presidente
do Tribunal de Justiça de Goiás (TJ-GO) revisou as
decisões e restabeleceu a validade do documento. Sem
avanços no diálogo, os médicos decidiram, em Assembleia
Geral Extraordinária realizada em 6 de janeiro, pela pa-
ralisação por tempo indeterminado.

A greve teve início em 13 de janeiro, com manifes-
tação em frente ao Ciams Jardim América, e envolveu
médicos, enfermeiros, farmacêuticos e técnicos. Um
dia depois, o prefeito Sandro Mabel afirmou que não
havia espaço para negociação e minimizou a adesão
ao movimento. Ainda assim, a pressão institucional
levou à mediação do MP-GO, resultando na suspensão
da greve e na retomada do diálogo.

Em nota, a SMS sustenta que o novo credenciamento
adequa os valores à realidade de mercado e afirma
que não há pagamentos em atraso. Já o Simego reforça
que o movimento reivindicatório permanece ativo,
mesmo sem paralisação, e defende mudanças estru-
turais no modelo de contratação. Para as entidades
sindicais, o desfecho das negociações no MP-GO será
decisivo para o futuro da saúde pública em Goiânia.
(Especial para O HOJE)

Categoria se mobiliza contra redução de honorários,
insegurança jurídica e precarização das condições de trabalho

O proprietário de uma dis-
tribuidora de bebidas locali-
zada no Jardim América, em
Goiânia, foi preso em flagran-
te, sem direito a fiança, nesta
quarta-feira (20), após a cons-
tatação de furto de energia
elétrica no estabelecimento.
A prisão ocorreu durante uma
operação integrada da Equa-
torial Goiás com a Polícia Civil
e a Polícia Científica, desen-
cadeada a partir de indícios
de irregularidades no consu-
mo de energia.

Inicialmente, a área de Se-
gurança Empresarial da con-
cessionária identificou incon-
sistências entre a carga ins-
talada no local e os valores
pagos mensalmente. Diante

da suspeita, a Equatorial so-
licitou apoio da Central de
Flagrantes e das forças poli-
ciais para acompanhar a fis-
calização técnica, garantindo
a legalidade do procedimento
e a preservação das provas.
Durante a vistoria, os peritos
constataram que o medidor
de energia havia sido adulte-
rado. O fio neutro, fundamen-
tal para o correto funciona-
mento do equipamento, es-
tava isolado, e um dispositivo
irregular havia sido instalado
na caixa de disjuntores dentro
do estabelecimento. Esse me-
canismo permitia desligar, à
distância, o sistema interno
do medidor, impedindo o re-
gistro real do consumo de

energia elétrica.
Segundo os levantamen-

tos técnicos, desde dezembro
de 2023 o comércio vinha
pagando apenas a taxa mí-
nima, com faturas mensais
em torno de R$ 40. No en-
tanto, a medição realizada
no momento da inspeção in-
dicou que o consumo real
deveria gerar contas próxi-
mas de R$ 4 mil por mês. No
local, a distribuidora funcio-
nava com 10 freezers, dois
micro-ondas, um ar-condi-
cionado, uma geladeira e di-
versas lâmpadas, carga to-
talmente incompatível com
o valor faturado ao longo do
período. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

Dono de distribuidora é preso por
furto de energia no Jd. América 

Simego e SMS
voltam a negociar
no MP-GO sobre
edital da saúde
municipal

tRÁPIDAS

Mantida a pena de condenado por
transportar quase duas toneladas de cocaína

O presidente do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), ministro Herman Benjamin,
negou pedido de liminar para reduzir a
pena de um homem condenado a 35 anos
de reclusão por tráfico internacional de
drogas. Segundo a acusação, ele era res-
ponsável por coordenar as ações de um
grupo que movimentou quase duas tone-
ladas de cocaína provenientes da Bolívia.
No habeas corpus com pedido de liminar,
a defesa sustentou que a decisão do TRF3
violou a Súmula 659 do STJ ao manter o
acréscimo de dois terços na pena imposta
pelo crime de tráfico de drogas (artigo 33

da Lei 11.343/2006). Argumentou que, con-
siderando terem sido praticadas seis infra-
ções em continuidade delitiva, a pena so-
mente poderia ter sido aumentada pela
metade. Ao negar a liminar, o presidente
do STJ destacou que, na hipótese em questão,
não há ilegalidade manifesta nem situação
de urgência apta a justificar o deferimento
do pedido de liminar. Segundo Herman
Benjamin, em uma primeira análise, o acór-
dão do TRF3 não apresenta caráter terato-
lógico, circunstância que poderá ser exa-
minada com maior profundidade no julga-
mento definitivo do habeas corpus. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Reforma do Código Civil

Desde setembro de
2025, uma comissão tem-
porária do Senado tem
feito audiências públicas
e colhido sugestões de
especialistas para apri-
morar o Projeto de Lei
4/2025, que atualiza mais
de 900 artigos e adiciona
300 novos dispositivos
no Código Civil brasileiro,
vigente desde 2002. A Co-
missão Temporária para
Atualização do Código Ci-

vil (CTCivil) discutiu te-
mas como direito digital,
produtos da inteligência
artificial, responsabilida-
de civil e regras de obri-
gações e contratos, por
exemplo. O texto que
pode avançar no Senado
este ano redesenha a Lei
10.406/2002, incorporan-
do sugestões baseadas
em decisões recorren-
tes dos tribunais bra-
sileiros.

Escala 1x1

A Oitava Turma do
TST considerou válida
uma norma coletiva que
prevê o regime 1x1 para
trabalhadores marítimos
(um dia de descanso para
cada dia de embarque).
Segundo o colegiado, o
acordo permite que o tra-
balhador tenha 180 dias
de descanso por ano, en-
tre folgas e férias, bene-
fício bem superior ao ga-

rantido aos trabalhado-
res comuns. O relator,
ministro Sergio Pinto
Martins, aplicou ao caso
os parâmetros fixados
pelo STF sobre a autono-
mia coletiva e a adequa-
ção setorial negociada.
Por essa tese, são consti-
tucionais os acordos e as
convenções coletivos que
limitam ou afastam di-
reitos trabalhistas.

2 4ª Turma do STJ - É plenamente possível a utilização do Sistema Nacional de Investigação
Patrimonial e Recuperação de Ativos (Sniper), do Conselho Nacional de Justiça, para pesquisa
e determinação de medidas constritivas sem que sejam requisitados e divulgados os dados
sobre as movimentações bancárias da parte executada. (Especial para O HOJE)

A Controladoria-Geral da União
(CGU), com o apoio da Agência
Brasileira de Promoção de Expor-
tações e Investimentos (ApexBra-
sil) e da Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), realizará o semi-
nário “Integridade Além das Fron-
teiras: O Combate à Corrupção
nas Transações Comerciais Inter-
nacionais”. O evento acontecerá
no dia 26 de fevereiro de 2026,
na nova sede da ApexBrasil, em
Brasília (DF).

CGU promoverá
evento sobre
combate à corrupção
em comércio
internacional

Para TRF1, treinador de futevôlei 
não precisa possuir inscrição em conselho

A 13ª Turma do Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF1) decidiu, por una-
nimidade, manter sentença que anulou
autos de infração aplicados pelo Conselho
Regional de Educação Física da 7ª Região
(CREF7) contra um treinador de futevôlei
por não possuir inscrição no conselho pro-
fissional. O Colegiado entendeu que a ati-
vidade não é privativa de profissional de
Educação Física e, portanto, não exige ins-
crição no órgão de classe. Ao analisar o
processo, o relator, desembargador federal

Pedro Braga Filho, destacou que a Lei
9.696/1998, que regulamenta a profissão
de Educação Física, não inclui como obri-
gatória a inscrição de treinadores esportivos
cuja atuação se limita à instrução técnica
de modalidades desportivas específicas.
Segundo o magistrado, o trabalho realizado
pelo impetrante — treinos de técnica e
tática do futevôlei — não envolve atividades
típicas de preparação física, que são pri-
vativas de profissionais formados em Edu-
cação Física e registrados no CREF.

Divulgação/Sindsaúde-GO
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A retirada sistemática da
população em situação de rua
das áreas centrais não elimi-
nou o fenômeno, mas produ-
ziu um processo de “noma-
dismo urbano”. Pessoas que
antes ocupavam locais como
a Rua 10 ou a Praça Carlos
Freitas passaram a circular
por regiões mais isoladas e
perigosas, incluindo áreas sob
pontes da Marginal Botafogo
e casarões abandonados —
conhecidos popularmente
como “mocós”.

Dentro da política muni-
cipal de “ordenamento urba-
no”, a prefeitura promoveu,
ao longo de 2025, a demolição
de 34 dessas estruturas, sob
o argumento de impedir no-
vas ocupações. Paralelamen-
te, o programa “Recomeço”
passou a oferecer passagens
para que indivíduos retor-
nassem a seus Estados de ori-
gem. Pesquisadores da Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG) avaliam que a medida
tem efeito limitado. Para eles,
o deslocamento territorial
não enfrenta as causas da

exclusão social e apenas
transfere o problema de lu-
gar, sem garantir inserção
produtiva, acesso à moradia
ou continuidade do acompa-
nhamento psicossocial.

O episódio reforçou a per-
cepção, entre entidades so-
ciais, de que as soluções ofe-

recidas são provisórias, frag-
mentadas e territorialmente
instáveis, incapazes de garan-
tir proteção continuada.

A prefeitura afirma que
o número de pessoas em si-
tuação de rua em Goiânia
caiu de cerca de quatro mil
para aproximadamente mil,

segundo dados oficiais re-
centes, informação que tem
sido utilizada pela adminis-
tração municipal para sus-
tentar o discurso de maior
eficiência das políticas ado-
tadas na área social e de or-
denamento urbano. 

No cotidiano, entretanto,

relatos de trabalhadores sociais
e organizações independentes
indicam que parte significativa
dessa população apenas se tor-
nou menos visível, adotando
rotas móveis e horários alter-
nativos para evitar abordagens
policiais e remoções. (Especial
para O HOJE)

CIDADES n 11

Área central 
de Goiânia
concentra parte
das ações de
“ordenamento
urbano” que
resultaram em
desocupações e
demolição de
estruturas
improvisadas
usadas como
abrigo

Nomadismo urbano expõe limites da política de “ordenamento” 

Anna Salgado

Em janeiro deste ano, um
abrigo emergencial destinado
à população em situação de
rua foi transferido do Setor
Aeroporto para o Conjunto Re-
sidencial Aruanã 3, após pres-
são de representantes empre-
sariais. No novo endereço, a
recepção foi marcada por hos-
tilidade, com moradores orga-
nizando protestos e alegando
temor quanto ao aumento da
criminalidade e à desvalori-
zação dos imóveis. 

Dois dias depois, o grupo
atendido foi retirado nova-
mente, em meio à chuva, e
encaminhado para comuni-
dades terapêuticas distantes
da área urbana, o que inter-
rompeu vínculos e rotinas de
atendimento.

A gestão urbana em Goiânia
atravessa um período de forte
tensão entre a revitalização de
espaços públicos e a garantia
de direitos da população em
situação de rua. Enquanto a
prefeitura promove a entrega
de praças reformadas e ações
de ordenamento, movimentos
sociais e especialistas alertam
para a consolidação de uma
política de viés higienista, que
prioriza o deslocamento terri-
torial dessa população em vez
de sua integração social efetiva. 

Nesse cenário, o Centro
de Referência Especializado
para a População em Situação
de Rua (Centro POP)
tornou‑se um dos principais
pontos de disputa simbólica
e material na Capital.

O Centro POP, principal
equipamento público de assis-
tência social voltado à popu-
lação em situação de rua em
Goiânia, funcionava na Ala-
meda Botafogo, no Centro, e
foi posteriormente transferido
para a Rua Francisca Costa Cu-
nha, no Setor Aeroporto. 

A mudança é apresentada
pela gestão municipal como
um avanço estrutural e ope-
racional. De acordo com a pre-
feitura, o novo prédio possui
área cerca de cinco vezes
maior que a sede anterior e
permite a ampliação dos ser-
viços ofertados, como alimen-
tação (café da manhã, almoço
e lanche), higiene pessoal, la-
vanderia, guarda de pertences,
emissão de documentos e aten-
dimento psicossocial.

A secretária municipal de
Políticas para as Mulheres, As-
sistência Social e Direitos Hu-
manos, Eerizania Freitas, sus-
tenta que o antigo imóvel era
inadequado, com acesso res-
trito por escadas e ausência
de espaço apropriado para re-
feições, o que obrigava usuá-
rios a se alimentarem na cal-
çada. Para a gestão, a transfe-
rência representaria um passo
na direção da chamada “hu-
manização do atendimento”.

A instalação do equipa-
mento no Setor Aeroporto,
porém, enfrentou resistência
imediata de moradores, co-
merciantes e entidades em-
presariais, como a Associação
Comercial, Industrial e de Ser-
viços de Goiás (Acieg). 

Parte da comunidade local
argumenta que o funciona-
mento do Centro POP pode
comprometer a segurança e a
rotina de instituições vizinhas,
como a Associação dos Idosos
do Brasil (AIB), além de im-
pactar a valorização imobiliá-
ria da região.

O prefeito Sandro Mabel
afirma que sua gestão não ado-
ta práticas higienistas, mas uma
política de “humanização”, vol-
tada a retirar pessoas das ruas
e encaminhá‑las para locais
considerados mais adequados.
Na prática, contudo, as ações
implementadas têm alimentado
críticas de movimentos sociais,
pesquisadores e entidades de
direitos humanos. 

Intervenções em áreas cen-
trais, como as praças Joaquim
Lúcio e Dr. Carlos de Freitas,
resultaram na retirada de pes-
soas em situação de rua, em
alguns casos sem tempo hábil
para recolher pertences antes
da entrada de equipes de lim-

peza e maquinário urbano.
Em maio de 2025, agentes

da Guarda Civil Metropolitana
(GCM) impediram voluntários
do projeto “Banho Solidário”
de oferecerem banho, comida
e roupas na Praça Joaquim Lú-
cio. Na ocasião, vereadores da
base governista chegaram a
sugerir publicamente que
quem quisesse ajudar “levasse
o morador para casa”. 

Paralelamente, o prefeito
passou a se referir à GCM como
a “polícia de Goiânia” e defen-
deu a utilização de QR codes
em tornozeleiras eletrônicas
para monitorar pessoas em si-
tuação de rua com pendências
judiciais, proposta que gerou
reações negativas de juristas
e defensores de direitos fun-
damentais.

Para o Movimento Nacio-
nal da População de Rua em
Goiás (MNPR‑GO), o conjunto
dessas medidas revela uma
política simplificadora e ex-
cludente, que trata a condição
de rua como um problema
de paisagem urbana e não
como resultado de desigual-
dades estruturais, rompimen-
tos familiares, desemprego,
dependência química e au-
sência de políticas habitacio-
nais consistentes. 

Transferências
forçadas,
resistência 
de moradores,
pressão
empresarial 
e intervenções
policiais passaram
a marcar a política
municipal para 
a população em
situação de rua

Ações de Mabel revelam desprezo
à população em situação de rua

Divulgação/Semasdh

José Cruz/ABr

Protesto de
moradores no
Residencial
Aruanã 3
marcou a
chegada
temporária 
de abrigo
emergencial
transferido 
do Setor
Aeroporto, 
em janeiro 
deste ano
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Uma apuração do jor-
nal britânico The Guar-
dian aponta que a presi-
dente interina da Vene-
zuela, Delcy Rodríguez, e
o irmão dela, Jorge Rodrí-
guez, assumiram compro-
missos de cooperação com
o governo dos Estados Uni-
dos antes da prisão de Ni-
colás Maduro. Segundo a
reportagem publicada na
quinta-feira (22), as sina-
lizações ocorreram no
contexto de negociações
conduzidas com represen-
tantes norte-americanos
e autoridades do Catar.

De acordo com o jor-
nal, que ouviu quatro fon-
tes ligadas às tratativas,
os irmãos Rodríguez in-
dicaram que aceitariam a
deposição de Maduro. À
época das conversas, Del-
cy exercia o cargo de vice-
presidente, enquanto Jor-
ge já presidia a Assem-
bleia Nacional venezue-
lana. As negociações te-
riam sido iniciadas em se-
tembro do ano passado e
mantidas mesmo depois
de um contato telefônico
entre Nicolás Maduro e
Donald Trump, em no-
vembro de 2025.

Uma das fontes ouvi-
das pelo veículo afirmou
que, em dezembro de

2025, Delcy Rodríguez de-
clarou a autoridades nor-
te-americanas que o dita-
dor “precisava sair” e que
ela “lidaria com as conse-
quências”. Apesar disso,
o jornal ressalta que os
dois não concordaram em
colaborar diretamente
com uma ação para der-
rubar Maduro, limitando
a cooperação ao cenário
posterior à captura.

Nicolás Maduro foi de-
tido no dia 3 de janeiro e
dois dias depois Delcy Ro-
dríguez assumiu a presi-
dência interina da Vene-
zuela,  durante uma ce-
rimônia na Assembleia
Nacional. Na véspera da
posse, as Forças Armadas
divulgaram um comuni-
cado reconhecendo ofi-
cialmente a nova lideran-
ça do país.

Durante o juramento,
Delcy mencionou a prisão
de Maduro e da primei-
ra-dama, Cilia Flores, e
lamentou: “Venho com
dor pelo sequestro de dois
heróis que temos como
reféns nos Estados Uni-
dos”. Em seguida, afir-
mou: “Venho também
com honra jurar em nome
de todos os venezuela-
nos”. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Rodríguez aceitou
cooperação com EUA 
antes da prisão de Maduro

VENEZUELA

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, lançou
oficialmente nesta quinta-fei-
ra (22) o chamado “Conselho
da Paz”, estrutura criada por
seu governo para supervisio-
nar a reconstrução da Faixa
de Gaza e atuar, futuramente,
em outros conflitos interna-
cionais. O anúncio foi feito
durante cerimônia no Fórum
Econômico Mundial, em Da-
vos, na Suíça, e foi acompa-
nhado por novas críticas à
Organização das Nações Uni-
das (ONU) e pela apresentação
de um plano urbanístico ba-
tizado de “Nova Gaza”.

Durante o discurso, Trump
afirmou que o conselho terá
autorização para “fazer prati-
camente tudo o que quiser-
mos”, não apenas em Gaza, e
“em conjunto com as Nações
Unidas”. O norte-americano
declarou que será presidente
vitalício do órgão, com poder
exclusivo de veto. 

Apesar da menção à ONU,
Trump voltou a fazer críticas
à organização, que, segundo
parte da comunidade inter-
nacional, pode ter seu papel
esvaziado com a criação do
novo conselho. "Eu sempre
falei que a ONU tem um po-
tencial tremendo, que não é

usado. Eles têm pessoas ótimas
lá, mas eu nunca falei com a
ONU sobre as oito guerras que
eu acabei", alfinetou o líder
ao mesmo tempo em que in-
dicou que o “Conselho da Paz”
dialogará “com muitos outros,
incluindo a ONU”.

A cerimônia contou com a
presença de cerca de 30 dos
60 líderes mundiais que acei-
taram participar do conselho.
Entre os chefes de Estado e
de governo que subiram ao
palco estavam o presidente
da Argentina, Javier Milei; o
presidente do Paraguai, San-
tiago Peña; o presidente do
Azerbaijão, Ilham Aliyev; o
primeiro-ministro da Hungria,
Viktor Orbán; o presidente da
Indonésia, Prabowo Subianto;
e a presidente do Kosovo, Vjo-

sa Osmani. Nenhum dos prin-
cipais aliados ocidentais dos
Estados Unidos participou do
lançamento.

Ao assinar o documento que
formaliza a criação do conselho,
Trump disse que o grupo co-
meçará suas ações pela Faixa
de Gaza, território que, segundo
ele, será  "desmilitarizado pro-
priamente governado e linda-
mente reconstruído". O secre-
tário de Estado dos Estados Uni-
dos, Marco Rubio, também em
Davos, afirmou que o órgão
será “um conselho não só da
paz, mas da ação”.

Na mesma cerimônia, o
conselheiro do presidente Ja-
red Kushner, genro de Trump,
apresentou o plano norte-ame-
ricano de reconstrução da Fai-
xa de Gaza. A proposta prevê

a construção de uma fileira de
arranha-céus e polos turísticos
ao longo da enseada do terri-
tório palestino, além da divisão
da região em áreas residen-
ciais, turísticas, de negócios,
agrícolas e portuárias. Trump
afirmou que Gaza é “uma óti-
ma locação para o mercado
imobiliário, perto do mar”.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva foi convidado
para integrar o Conselho da
Paz, mas ainda não respondeu
ao convite. Assim como outros
líderes que também  recebe-
ram a proposta como o Reino
Unido, China, Croácia, Alema-
nha, Itália, Rússia, Singapura
e Ucrânia, e até o momento
não confirmaram nem recu-
saram a participação. Apesar
das adesões iniciais, o conselho

não conta com o apoio de ne-
nhuma das grandes potências
mundiais. França, Noruega, Es-
lovênia e Suécia já declararam
que não irão integrar a nova
estrutura. 

A criação do Conselho da
Paz, idealizada por Trump, se-
gue sendo vista com cautela
por parte da comunidade in-
ternacional, especialmente
pelo impacto que pode ter so-
bre o papel da ONU nos esfor-
ços multilaterais de mediação
de conflitos e reconstrução em
áreas afetadas por guerras. Até
a última atualização desta re-
portagem, cerca de 20 países
confirmaram adesão à nova
estrutura, que passa a funcio-
nar sob liderança direta do
presidente norte-americano.
(Especial para O HOJE)

Em Davos, Trump
oficializa órgão sob
sua presidência
vitalícia para 
atuar em Gaza e 
outros conflitos
internacionais 

Trump lança “Conselho da 
Paz” para Gaza e alfineta ONU

Cerca de 20 países aderem ao conselho. Potências e aliados dos Estados Unidos ficam fora do lançamento do órgão

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, voltou
a defender a anexação da
Groenlândia ao afirmar que o
governo norte-americano ne-
gocia “acesso total” ao territó-
rio, nesta quinta-feira (22), em
entrevista à Fox News.

Segundo Trump, o interes-
se pela ilha está ligado a um
projeto de segurança nacional,
que inclui a criação de um
sistema de defesa aérea cha-
mado de “Domo de Ouro”, se-
melhante ao Domo de Ferro
de Israel. Ele afirmou que a
posição geográfica da Groen-
lândia é estratégica e que a
ideia de ampliar o controle
norte-americano sobre a re-
gião já havia sido considerada
no passado, mas sem condi-
ções tecnológicas para ser exe-
cutada e agora eles tem “uma
tecnologia inacreditável".

Ao ser questionado sobre
o conteúdo das negociações,
Trump disse que “os detalhes
estão sendo negociados ago-
ra, mas essencialmente é
acesso total. Sem um fim, sem
prazo limite”. 

As declarações ocorrem
após Trump afirmar, na quar-
ta-feira (21), que não pretende
usar força militar para anexar
a Groenlândia, durante dis-
curso no Fórum Econômico
Mundial, em Davos, na Suíça,

onde o presidente também
reiterou a intenção de com-
prar a ilha.

Ainda na quarta-feira,
Trump anunciou ter chegado
a um entendimento com o se-
cretário-geral da Otan, Mark
Rutte, sobre a Groenlândia.
Horas depois, ele recuou das
tarifas que havia ameaçado
impor a países europeus.

Também nesta quinta-feira
(22), o primeiro-ministro da
Groenlândia, Jens-Frederik Niel-
sen, afirmou estar disposto a
negociar uma parceria mais es-
treita com os EUA, mas descar-
tou qualquer cessão de sobera-
nia. Segundo ele, a autonomia

da ilha é uma “linha vermelha”
e não será negociada.

Uma reportagem do jornal
The New York Times afirmou
que o acordo discutido previa
que os EUA controlassem pe-
quenas porções do território.
No entanto, nesta quinta-fei-
ra, a Otan e o governo da Di-
namarca negaram que qual-
quer proposta de cessão de
soberania tenha sido apre-
sentada. Rutte afirmou que
o entendimento trata apenas
da possibilidade de atuação
da aliança no Ártico diante
de ameaças à segurança da
região. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Trump diz negociar “acesso
total” à Groenlândia

EUROPA

Em entrevista à Fox News, líder norte-americano 
comenta andamento de negociação pela ilha

Reprodução/@WhiteHouse

Divulgação/Casa Branca
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Kuarup e outros textos reúne poemas, zines e manuscritos produzidos no período

Luana Avelar

Kuarup e outros textos che-
ga ao público como a reunião
de um material que nunca foi
pensado para existir de uma
só vez. Escritor, professor e
designer, Jheferson Rosa apre-
senta no livro poemas, zines,
notas e manuscritos produzi-
dos ao longo de oito anos, or-
ganizados a partir de um re-
corte definido por ele como
“uma seleção mais pessoal”. O
volume articula um texto ini-
cial de maior rigor formal com
poemas avulsos que funcio-
nam como bastidores do pro-
cesso, descritos pelo autor
como “uma edição do diretor”.

O gesto de seleção nasce de
uma releitura crítica do pró-
prio percurso. Rosa reconhece
que seu livro de estreia, Avião
de papel, já tinha caráter an-
tológico, ainda que sustentado
por coerência interna. Hoje,
ele o vê como “uma fotografia
daquele período em específi-
co”, organizada com o apoio
editorial de Lari Mundim, da
Nega Lilu. O distanciamento
do tempo permitiu identificar
os textos que ainda dialogavam
com sua escrita atual. A proli-
xidade da juventude exigiu
cortes, limites e adaptações
para que o conjunto se sus-
tentasse como obra.

Acompanhar Rosa é ver
esse livro se formando aos
poucos. Há anos sua escrita
circula pelas redes, muito antes
da pandemia, em poemas sol-
tos, textos compartilhados e
projetos independentes. Existe
um orgulho específico em ver
Kuarup e outros textos existir:
não apenas pela força da obra,
mas também por ela nascer
em Goiás, fora do eixo tradi-
cional do mercado editorial,
sustentada por um trabalho
construído com rigor e insis-

tência. Trata-se de um livro
que carrega o tempo da pró-
pria feitura e da permanência
do autor no campo literário.

O eixo de Kuarup e outros
textos se estrutura a partir
de um manuscrito iniciado
antes de uma viagem ao Chile,
quando a proposta era rees-
crever poemas do livro Dança
comigo enquanto eles dor-
mem. Parte desse material
permaneceu reconhecível; ou-
tra se transformou a ponto
de dar origem a algo novo.
Durante a viagem, feita com
a esposa, Rosa escreveu nos
deslocamentos e nos interva-
los, até que o manuscrito as-
sumisse outra densidade, atra-
vessada por luto e obsessões.
O resultado, segundo ele, foi
“um objeto novo, que desem-
boca nos processos de luto
com as pessoas e com a vida”.

A decisão de tornar visível
o processo de escrita, com no-
tas críticas e zines, reflete uma
recusa deliberada da ideia de
obra fechada e dialoga com a
formação do autor, marcada

pela circulação de zines, pela
poesia falada e pelo trabalho
coletivo. Nesse percurso, a fi-
gura do Monstro se impõe
como elemento recorrente, in-
tensificada após a morte da
avó. Inspirada pelo verso de
Victor Heringer segundo o qual
“só o Monstro é original na
morte”, essa figura passa a
condensar a ambiguidade do
luto e da experiência, atraves-
sando o livro sem se resolver
completamente. 

As perdas familiares atra-
vessam o livro como ponto de
partida, não como eixo único.
Rosa associa a morte da avó à
percepção de um limite da lin-
guagem diante da dor do pai,
quando nem o poema nem a
linguagem familiar foram su-
ficientes. Diante dessa falha, a
escrita se desloca para o estudo
e para a memória, percorrendo
diferentes momentos da vida
em busca de brechas possíveis
da palavra. Esse movimento
se materializa nas dedicatórias
que abrem o livro, endereçadas
ao Gui, Bianquinha, Madu, So-

peira e à avó “a quem pude
perdoar”. Para o autor, essas
figuras não aparecem por aca-
so: “todos marcaram minha
vida e me apresentaram im-
possibilidades novas da lin-
guagem”. As dedicatórias fun-
cionam como um mapa afetivo
do percurso e orientam o livro
como gesto de honra aos que
foram e aos que permanecem.

A família e a herança emo-
cional aparecem como maté-
ria constante da escrita. Rosa
reconhece que, com o tempo,
essa herança se torna mais
visível, a ponto de afirmar
que “cada dia que passa eu
me torno mais meu pai”. A
biografia, atravessada por afe-
tos e violências, permanece
como núcleo de sua literatura.
Escrever, para ele, não é ape-
nas registrar experiências,
mas uma forma de compreen-
der a vida e sustentar alguma
possibilidade de comunicação
com o mundo.

Esse deslocamento se ex-
plicita no último texto do livro,
intitulado "retorno às kitnets".

É ali que Rosa reflete direta-
mente sobre sua forma atual
de escrever. “Hoje tenho ten-
tado escrever com menor ri-
gidez, bastante entrega e pro-
fissionalismo, mas sem querer
entregar a maior obra de todas,
ganhar os maiores prêmios”,
afirma. Para ele, essas ambi-
ções fazem parte da carreira
literária, mas não podem se
impor como régua cotidiana.
“Lógico que essas ambições fa-
zem parte da carreira de um
escritor, mas imagino que estar
bem com seu texto é o que te
faz prosseguir no final do dia.”
Ao nomear o texto dessa forma,
o autor se refere também à
poesia do início da própria tra-
jetória, quando morava pelo
centro e pelo Setor Sul de Goiâ-
nia e “era divertido escrever
um poema novo todo dia”.

Ao final, Rosa insere Kua-
rup e outros textos no mesmo
campo político que atravessa
sua trajetória editorial. Tanto
o livro de estreia quanto o
atual foram realizados com
verbas de incentivo à cultura:
Avião de papel com apoio mu-
nicipal e agora Kuarup por
meio do PNAB estadual. “Mui-
tos autores bons se ‘aposentam’
sem publicar um livro, seus
trabalhos se perdem. O que é
um grande crime”, afirma.
Para ele, cada desistência car-
rega uma perda coletiva: “a
identidade da cidade e do povo
dessa cidade morre um pouco
mais sempre que um poeta
desiste de escrever um poema”.
(Especial para O HOJE)

SERVIÇO
Quando: Nesta sexta-feira (23)
Onde: Coletivo Centopeia - En-
trada na Praça Wilton Valente
Chaves - Av. Cora Coralina, 140
- St. Sul, Goiânia
Horário: 18h30
Entrada gratuita

Capa de “Kuarup e outros textos”, com arte de Bruna Cruz, que auxiliou na curadoria dos zines do livro

Essência

Livro revisita os últimos oito
anos da escrita de Jheferson Rosa

Fotos: Arquivo pessoal
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Antes da famosa história
de Drácula, eternizada como
um dos grandes arquétipos
do vampirismo, o personagem
contrata o procurador Connor
Burke para comprar imóveis
na Inglaterra e ajudá-lo a
reencontrar a amada Elisa-
betha. Estes fatos não estão
no livro de Bram Stoker - eles
ocorrem no enredo inédito
criado por Fauno Mendonça
em D. e o Procurador. Nele,
os fãs do ser imortal e até
aqueles que nunca tiveram
tanto contato com o clássico
podem se aprofundar no pas-
sado de um dos maiores sím-
bolos da literatura mundial.

A obra traz perspectivas
pouco exploradas do conde
da Transilvânia, como pensa-
mentos íntimos, um antigo
amor e experiências na Ordem
do Dragão, instituição cristã
responsável por defender os
ideais religiosos e batalhar
contra os turcos-otomanos.
Mas, apesar de ser a figura
central que movimenta os
acontecimentos da trama, é o
leitor que escolhe quem será
o personagem principal. Isso
porque Connor Burke também
assume o protagonismo e vai
apresentar os contextos da era
vitoriana, ao passo que entra
em conflito com os próprios
sentimentos e pondera sobre
dilemas nacionalistas.

O procurador irlandês viaja
até o castelo de Drácula para
prestar contas sobre os imóveis
adquiridos. Ele não sabe a ver-
dadeira intenção do nobre
misterioso, mas tornou-se seu
representante oficial. Apesar
de reconhecer os perigos de
aceitar a ocupação, o homem
permanece nesta missão e co-
meça a desvendar enigmas
no país estrangeiro. Enquanto
cumpre com a promessa feita
ao vampiro, imerge em uma
profunda introspecção para
buscar um sentido na vida e
se reconectar com as origens.

Pelo menos naquelas últi-
mas horas não se lembrava
de seu encontro que teria
com Drácula. A viagem aos
Cárpatos se tornou menor
diante de tantas notícias se-
veras que recebera em um
espaço de tempo tão curto.
De qualquer forma, ele estava

convicto de a vida ser impo-
sitiva e não admitir ser detida.
Ela segue o fluxo do tempo, e
o tempo não para. (D. e o Pro-
curador, p. 108)

De maneira linear, o livro
alterna as narrativas entre pri-
meira e terceira pessoa: uma
é utilizada para incluir as re-
flexões do conde, um ser or-
gulhoso que precisa falar sobre
si mesmo; e a outra descreve
as vivências do protagonista
e a necessidade dele de fugir
do vazio existencial. “Demons-
tro com maior clareza que
Drácula tem um lado humano
tal qual um homem comum
que procura felicidade, amor
e paz. Usando o Connor, mos-
tro que todos devem ter um
propósito de vida. Inclusive,
o conde, por ser uma criatura
antiga e mais sábia, dá ensi-
namentos ao procurador para
ele encontrar seu caminho”,
explica o escritor.

Além de aprofundar os as-
pectos psicológicos dos perso-
nagens, Fauno Mendonça des-
taca as culturas locais que

atravessam da Irlanda à Ro-
mênia. Ele ainda se aprofunda
nos problemas políticos, sociais
e econômicos existentes na
Europa no final do século XIX,
ao tratar sobre os conflitos en-
tre a Ilha da Esmeralda e a In-
glaterra, que culminou na
Grande Fome e na imigração
de irlandeses para os Estados
Unidos; a batalha da Ordem
do Dragão contra o Império
Otomano; e as diferenças entre
a era industrial no Reino Unido
em comparação com o leste
europeu.

Fauno Mendonça nasceu
em Goiânia, em 1968, e for-
mou-se em Direito na década
de 1990. Trabalhou por anos
como advogado e atualmente
atua no Poder Judiciário, em
Brasília. Como escritor, pu-
blicou cinco livros: “A Busca
dos Loucos”, “Ao Norte do Si-
lêncio”, “Encontre-se”, “Bra-
gof” e D. e o Procurador. A
publicação “Encontre-se” tam-
bém está disponível no for-
mato de audiolivro. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura  
Malvina presenteia isaura

com um colar de ouro. Leôn-
cio faz juras de amor à escra-
va, reforçando sua obsessão.
tomásia convida belchior para
morar em sua fazenda. Hen-
rique descobre os planos de
casamento envolvendo isaura,
e Rosa demonstra o desejo

de voltar para a casa de se-
bastião.

Êta Mundo Melhor
estela revela a anabela que

é sua mãe, provocando revolta
na jovem. Zulma destrói a cer-
tidão de batismo de samir. san-
dra e ernesto descobrem uma
forma de se apropriar da fá-

brica de Candinho. em meio
às tensões, Míriam morre nos
braços da filha, causando forte
comoção.

Coração acelerado 
João Raul e agrado ficam

juntos e se declaram. ele pro-
mete ajudar a carreira da can-
tora. talita divulga um vídeo

dos dois cantando juntos, e
naiane promete se vingar de
agrado. Conflitos familiares e
segredos do passado voltam à
tona, envolvendo Zilá, Janete e
alaorzinho.

Três Graças
gerluce e arminda trocam

ofensas. Joaquim se descuida

e Lígia descobre a existência
de as três graças, se escon-
dendo ao perceber a chegada
dele. Leonardo declara seu
amor a viviane, mas o jantar
na casa de Ferette é marcado
por constrangimentos e pres-
são psicológica. Lígia observa
arminda ao lado de Joaquim,
desconfiada.

RESUMO
t

de noveLas

“O Agente
Secreto” recebe
4 indicações 
ao Oscar 2026
Filme de Kleber Mendonça 
Filho confirma fase inédita 
do cinema brasileiro

Luana Avelar

O cinema brasileiro vol-
ta a ocupar posição central
na disputa do Oscar. O
Agente Secreto, dirigido
por Kleber Mendonça Filho
e protagonizado por Wag-
ner Moura, foi indicado a
quatro categorias da edição
de 2026 da premiação, con-
solidando um movimento
raro de continuidade in-
ternacional para o audio-
visual nacional.

O longa concorre a me-
lhor filme, melhor filme
internacional, melhor ator
e direção de elenco, cate-
goria criada recentemente
pela Academia. O resulta-
do ocorre apenas um ano
depois de Ainda Estou
Aqui ter vencido o Oscar
de melhor filme interna-
cional, encerrando uma
espera de 25 anos. Pela
primeira vez, o Brasil apa-
rece em anos consecutivos
com obras de peso real na
principal disputa do cine-
ma mundial.

Desde a derrota de Cen-
tral do Brasil na cerimônia
de 1999, o país voltou ao
Oscar de forma esporádica.
Cidade de Deus concorreu
em categorias técnicas em
2004. O Menino e o Mundo
disputou o prêmio de ani-
mação em 2016. Democra-
cia em Vertigem foi indi-
cado como documentário
em 2020. Nenhum desses
episódios gerou uma pre-
sença continuada. A se-
quência formada por Ain-
da Estou Aqui e O Agente
Secreto rompe esse padrão
histórico.

A trajetória do filme de
Mendonça Filho ajuda a
explicar o resultado. A es-
treia no Festival de Cannes
rendeu ao diretor o prê-
mio de melhor direção e
a Wagner Moura o de me-
lhor ator. Em seguida, os
direitos de distribuição
nos Estados Unidos foram
adquiridos pela Neon, em-
presa com histórico recen-

te de campanhas bem su-
cedidas ao Oscar.

O longa acumulou prê-
mios de associações de crí-
ticos americanos e venceu
o Globo de Ouro de melhor
filme em língua não ingle-
sa, distinção que ampliou
sua visibilidade na corrida.
Moura também foi premia-
do no evento, tornando-se
o primeiro brasileiro a ven-
cer na categoria masculina
de atuação.

Em O Agente Secreto, o
ator interpreta Armando,
professor perseguido por
um empresário ligado à di-
tadura militar brasileira
nos anos 1970. O realismo
fantástico empregado por
Mendonça Filho funciona
como linguagem política,
traduzindo o clima de vi-
gilância, violência institu-
cional e memória fragmen-
tada do período.

Moura chega à disputa
com reconhecimento em
Hollywood, após trabalhos
como a série Narcos e o fil-
me Guerra Civil, produzido
pelo estúdio A24. Ainda as-
sim, enfrenta concorrentes
consolidados, como Leo-
nardo DiCaprio e Timothée
Chalamet.

Paralelamente à campa-
nha, o ator tem se posicio-
nado publicamente sobre
temas ligados ao audiovi-
sual brasileiro, como a re-
gulamentação do streaming
e o financiamento da pro-
dução nacional. O debate
se soma às pressões do setor
por políticas mais estáveis
após um período de retra-
ção institucional.

Independentemente do
desfecho da cerimônia, o
conjunto de resultados in-
dica uma mudança de pa-
tamar. O cinema brasileiro
deixa de depender de
eventos isolados e passa a
operar dentro de um ciclo
reconhecível de presença
internacional, algo que por
décadas pareceu sempre
fora de alcance. (Especial
para O HOJE)

Wagner Moura em "O Agente Secreto"

LIVRARIA
t

No livro é o leitor
que escolhe quem

será o personagem
principal

Divulgação

O Drácula antes 
de Jonathan Harker
Fauno Mendonça apresenta suspense com dramas
existenciais a partir de universo criado por Bram Stoker
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O modo como informa-
ções pessoais são registradas
e compartilhadas no sistema
público de saúde passou a
ocupar lugar central no de-
bate sobre cuidado e segu-
rança. Novas orientações do
Sistema Único de Saúde es-
tabelecem critérios para o
uso do nome social de pessoas
trans, travestis e não binárias
e delimitam o acesso a dados
clínicos sensíveis, como o sexo
atribuído ao nascimento, com
o objetivo de reduzir cons-
trangimentos e práticas dis-
criminatórias.

As diretrizes constam nas
notas técnicas 242 e 243, ela-
boradas pelo Ministério da
Saúde por meio do departa-
mento responsável pelas po-
líticas de HIV, hepatites virais,
tuberculose e outras infecções
sexualmente transmissíveis.
Os documentos devem ser
adotados por laboratórios e

serviços que realizam diag-
nóstico, acompanhamento clí-
nico e dispensação de medi-
camentos nessas áreas.

Segundo as orientações,
documentos externos como
laudos, receitas e declarações
devem utilizar exclusivamente
o nome social ou o nome civil
retificado, além da identidade

de gênero informada pela pró-
pria pessoa atendida. A regra
vale para qualquer comuni-
cação entregue ao paciente
ou utilizada fora dos sistemas
internos das unidades.

Privacidade e 
segurança clínica

As normas também de-

terminam que a informação
sobre o sexo atribuído ao
nascimento fique restrita a
prontuários e sistemas in-
ternos, com acesso limitado
às equipes de saúde. O dado
é considerado necessário
apenas em situações clínicas
específicas, como interpre-
tação de exames, rastrea-
mento oncológico, prescrição
de medicamentos e acom-
panhamento hormonal.

O texto estabelece que
essa informação não deve
constar em documentos ad-
ministrativos nem em re-
gistros fornecidos aos pa-
cientes. Para a atualização
de dados em sistemas de
exames e medicamentos,
como Siscel e Siclom, não é
exigida comprovação docu-
mental, bastando a solici-
tação da pessoa interessada.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

Teatro, brincadeiras e
oficinas gratuitas

o mês de janeiro está
chegando ao fim, e com ele
as férias, mas ainda dá tem-
po de aproveitar momentos
especiais com as crianças.
Pensando nisso, o apareci-
da shopping segue com a
programação “Férias é no
aparecida”, que reserva dois
sábados de muita imagina-
ção, criatividade e diversão
para a criançada. no sába-
do, dia 24, a partir das 16h,
o espaço azul se transforma
em palco para uma tarde
animada com teatro infantil,
brincadeiras com música,
gincana e contação de his-
tórias. a programação tem
duração de duas horas e
convida as crianças a mer-
gulharem em um universo
lúdico, com atividades que
estimulam a interação, a
criatividade e o trabalho em
equipe. Já no dia 31, tam-
bém às 16h, a diversão con-
tinua com uma tarde dedi-
cada às oficinas criativas.
as crianças poderão parti-
cipar de atividades como
massinha, slime e pinturi-
nha em MdF. quando: sá-
bado (24). onde: aparecida
shopping. Horário:  das 10h
às 22h. entrada gratuita.

Mostra GiroDança
apresenta edição
voltada às crianças

Consolidada como um
dos principais eventos de
dança contemporânea de

goiás, a Mostra girodança
chega à sua oitava edição
celebrando a riqueza cultural
brasileira. a segunda etapa
do evento será realizada nes-
te fim de semana com pro-
gramação voltada para o pú-
blico infantil. no sábado, às
10h, a Cia Flor do Cerrado
apresenta “À espera do balão
Mágico”. em seguida, às
11h15, a giro8 Cia de dança
apresenta “Cerrado Mundo
Mágico”. no domingo, às
10h, ateliê do gesto apre-
senta “Fica Comigo”. encer-
rando a mostra, trupe Cam-
balhota apresenta “as Crian-
ças Passarinho”. Para garan-
tir a melhor experiência ao
público, a estrutura da Mos-
tra Kids contará com palco
adaptado, sistema de som,
tendas e cadeiras. quando:
sábado (24). onde: Rua do
lazer, Centro, goiânia. Ho-
rário: das 10h até 12h15.
entrada gratuita.  

Férias: atração insetos

Kids chega ao Buriti
shopping

as férias ganharam um
reforço especial com a che-
gada do insetos Kids, nova
atração infantil do buriti
shopping que promete en-
cantar crianças e famílias
com um universo lúdico ins-
pirado no mundo dos inse-
tos. instalado no piso térreo,
na praça de eventos, o es-
paço reúne brinquedos in-
fláveis, áreas interativas e
um circuito suspenso de de-
safios, garantindo momen-
tos de diversão, movimento
e aventura para crianças e
adolescentes de até 13 anos.
o parque temático conta
com torre elástica com pla-
taformas para escalada, pas-
sarelas, escorregadores tu-
bulares e temáticos ilumi-
nados, além de uma mega
piscina com bolinhas. a
grande novidade é o circuito
suspenso, que proporciona
um percurso cheio de adre-
nalina, estimulando coorde-

nação motora, equilíbrio e
movimento para os peque-
nos.  quando: até o dia 02
de março. onde: buriti shop-
ping – Praça de eventos: piso
térreo, em frente ao Fujioka.
Horário: das 10h às 22h. en-
trada: a partir de R$ 50.

exposição “Caboclada:
encruzilhada
afroameríndia”

na vila Cultural Cora Co-
ralina, o público pode con-
ferir a exposição “Cabocla-
da: encruzilhada afroame-
ríndia”, primeira mostra do
núcleo Coletivo 22, inau-
gurada nesta semana. Com
obras que reúnem fotogra-
fia, corpo, som e expografia
imersiva, a mostra busca
celebrar a estética e a an-
cestralidade cabocla, além
dos saberes afroamerín-
dios. a exposição propõe
uma travessia estética entre
corpo, imagem e território,
a partir das poéticas cabo-
clas e dos saberes afroa-
meríndios. Com curadoria
compartilhada entre artis-
tas, encantados e pesqui-
sadores. a fotoperformance
de Flávia Honorato, artista
do coletivo e fotógrafa com
atuação expressiva em
goiânia, conduz o público
a um campo de presença e
escuta, onde som, corpo e
memória se entrelaçam.
quando: até 30 de janeiro.
onde: vila Cultural Cora Co-
ralina, na sala antônio Po-
teiro. Horário: 9 às 16 horas.
entrada gratuita. 

As crianças poderão participar de atividades como massinha

AGENDA
t
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Datena pede demissão 
da RedeTV! ao vivo e 
anuncia nova fase

o apresentador José Luiz
datena surpreendeu o público
ao anunciar, ao vivo, sua saída
da Redetv!, na última quar-
ta-feira (21), durante conversa
com sônia abrão no brasil do
Povo. a decisão marca o fim
de sua passagem pela emis-
sora e ocorre após datena
optar por concentrar a carreira
em novos projetos na comu-
nicação pública, após contrato
firmado com a empresa brasil
de Comunicação.

Ronaldinho Gaúcho 
terá minissérie sobre 
vida e carreira

a trajetória de Ronaldi-
nho gaúcho será retratada
na minissérie ficcional Épo-
ca 10: Ronaldinho, atual-
mente em desenvolvimen-

to. a produção pretende
transformar em narrativa
dramática momentos mar-
cantes da carreira do ex-jo-
gador, desde os primeiros
passos em Porto alegre até
o estrelato internacional. o

roteiro também deve abor-
dar episódios controversos
da vida pessoal e da relação
com o irmão e empresário
Roberto assis. o projeto
está em fase de captação
de recursos e será apresen-

tado a plataformas de strea-
ming no mercado Content
americas, em Miami.

Justiça manda reabrir 
investigação sobre 
morte de PC siqueira

a Justiça de são Paulo de-
terminou a reabertura da in-
vestigação sobre a morte do
influenciador PC siqueira,
ocorrida em dezembro de
2023. a decisão atende a pe-
dido do Ministério Público,
que apontou dúvidas na con-
clusão do inquérito policial,
encerrado como suicídio. a
Polícia Civil deverá realizar no-
vas diligências, incluindo re-
constituição da cena e novos
depoimentos. o MP-sP cita
contradições em laudos e tes-
temunhos e afirma que ainda
há questões relevantes que
impedem o arquivamento de-
finitivo do caso.

CELEBRIDADES

Após encarar a Casa
de Vidro e o Quarto
Branco do BBB 26,
Chaiany vive uma vira-
da fora do jogo. A bra-
siliense alcançou 1,2 mi-
lhão de seguidores no
Instagram e se tornou
a participante anônima
mais seguida da edição.
O salto aconteceu após
o embate com Sarah An-

drade no Sincerão,
quando as duas troca-
ram provocações e as-
sumiram a rivalidade.

Chaiany vira a pipoca 
mais seguida do BBB 26

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais estratégia do

que pressa. no trabalho, planejar

antes de agir evita retrabalho e

conflitos. Preserve sua energia e

escolha bem as batalhas que vale

a pena enfrentar.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
novas ideias e perspectivas

ampliam sua visão sobre o futuro.

estudos, viagens ou projetos de

longo prazo ganham força. no

amor, conversas francas fortale-

cem a confiança.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
questões emocionais e finan-

ceiras pedem maturidade. É um

bom momento para organizar

pendências e rever prioridades.

evite decisões impulsivas, espe-

cialmente ligadas a dinheiro.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
os relacionamentos seguem

em destaque. Parcerias exigem

equilíbrio, escuta e disposição

para negociar. no trabalho, dividir

responsabilidades torna tudo

mais leve.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a rotina cobra atenção aos

detalhes. organização e disciplina

ajudam a manter o ritmo sem so-

brecarga. Cuidar da saúde física

e mental deve ser prioridade.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Criatividade e foco se comple-

mentam. o dia favorece projetos

autorais, atividades artísticas e

tarefas que tragam satisfação pes-

soal. no campo afetivo, demonstre

mais o que sente.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
assuntos familiares e emoções

antigas podem vir à tona. busque

harmonia no ambiente doméstico

e evite decisões tomadas no calor

do momento.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
a comunicação flui com mais

clareza. Conversas importantes

ajudam a resolver mal-entendidos

e abrir novos caminhos. atenção

aos detalhes e às entrelinhas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o foco recai sobre finanças e

estabilidade. bom dia para pla-

nejar gastos, reorganizar o orça-

mento e pensar no futuro com

mais segurança. no amor, evite

cobranças.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Com o sol em seu signo, a au-

toconfiança segue em alta. apro-

veite o dia para tomar iniciativas,

assumir protagonismo e reafirmar

metas pessoais e profissionais.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o momento pede recolhimen-

to e cuidado consigo mesmo. Res-

peite seus limites e evite assumir

mais responsabilidades do que

pode cumprir. o descanso será

essencial.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
amizades, trocas e projetos co-

letivos ganham destaque. o apoio

de pessoas próximas ajuda a tirar

ideias do papel. no amor, a conexão

emocional se aprofunda.

Diretrizes buscam reduzir constrangimentos 
e tornar o atendimento em saúde mais seguro

SUS ajusta protocolos para 
proteger identidade de pessoas trans

iStock
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Leticia Marielle

O cuidado com plantas e o
contato direto com a terra, prá-
ticas comuns na jardinagem,
têm ganhado destaque como
aliados da saúde física e mental.
Embora historicamente asso-
ciados a jardins terapêuticos e
iniciativas de bem-estar, esses
benefícios começam a ser con-
firmados por estudos científicos
de maior rigor metodológico.

Pesquisadores da Univer-
sidade do Colorado, nos Esta-
dos Unidos, publicaram um
estudo randomizado e contro-
lado, considerado referência
na pesquisa científica, que ana-
lisou os efeitos da jardinagem
na saúde. Os resultados indi-
cam que a participação em ati-
vidades de jardinagem coletiva
está associada ao aumento da
ingestão diária de fibras, maior
nível de atividade física e re-
dução significativa dos níveis
de estresse e ansiedade.

O trabalho, divulgado na
edição de janeiro de 2023 da
revista The Health, reforça
achados preliminares de pes-
quisas anteriores, que já su-
geriam que pessoas envolvidas
com jardinagem tendem a con-
sumir mais frutas e vegetais e
a apresentar melhor controle
do peso corporal. No entanto,
até então, havia poucos estudos
controlados sobre o tema e ne-
nhum voltado especificamente
à jardinagem comunitária.

Com base nos novos dados,
os autores apontam que a prá-
tica pode contribuir para a
prevenção de doenças crôni-
cas, alguns tipos de câncer e
transtornos ligados à saúde
mental. Além dos efeitos físicos,
a jardinagem demonstrou im-
pacto positivo no desenvolvi-
mento cognitivo, no aprendi-
zado contínuo e no fortaleci-

mento da autonomia pessoal.
Quando realizada em gru-

po, a atividade acrescenta ain-
da um componente social re-
levante. O trabalho coletivo
estimula a convivência, a coo-
peração e a troca de expe-
riências, fatores que ampliam
os benefícios emocionais e re-
forçam o papel da jardinagem
como uma estratégia acessível
e complementar para a pro-
moção da saúde e da qualida-
de de vida.

Pesquisas cientificas
Pesquisadores acompanha-

ram 291 adultos, com idade
média de 41 anos, que não ti-
nham experiência prévia com
jardinagem, para avaliar os
efeitos da atividade sobre a
saúde. Metade dos participan-
tes passou a integrar uma horta
comunitária gratuita, recebeu
sementes e mudas e participou
de um curso introdutório sobre
cultivo. O restante formou o
grupo controle, sem qualquer
contato com a prática.

Durante o período do es-
tudo, todos os voluntários for-

neceram informações regu-
lares sobre alimentação, saú-
de mental e medidas corpo-
rais. Ao final da intervenção,
os dados revelaram que o
grupo envolvido com a jardi-
nagem aumentou em média
1,4 grama o consumo diário
de fibras, crescimento de
aproximadamente 7% em
comparação ao grupo que
não participou da horta.

O resultado é considerado
relevante, já que as fibras exer-
cem papel fundamental no
funcionamento do intestino,
na sensação de saciedade, na
redução da absorção de gor-
duras e açúcares e no fortale-
cimento do sistema imunoló-
gico. Estudos associam ainda
a ingestão adequada desse nu-
triente à prevenção de doenças
cardiovasculares, diabetes tipo
2 e câncer de intestino.

Apesar do avanço, os pes-
quisadores destacam que am-
bos os grupos permaneceram
abaixo da ingestão diária re-
comendada, que varia entre
25 e 38 gramas. Para os auto-
res, o acompanhamento a lon-

go prazo será essencial para
verificar se o aumento no
consumo de fibras se sustenta
e se pode gerar benefícios
mais expressivos e duradou-
ros para a saúde.

Menos tensão 
no dia a dia

Os efeitos positivos da jar-
dinagem foram além da ali-
mentação. O estudo mostrou
que os participantes envolvidos
com a horta comunitária pas-
saram a dedicar, em média,
42 minutos a mais por semana
à prática de atividades físicas.
Embora o tempo ainda esteja
abaixo dos 150 minutos sema-
nais recomendados por socie-
dades médicas, os pesquisa-
dores destacam que visitas à
horta de duas a três vezes por
semana já foram suficientes
para alcançar cerca de 28%
dessa meta.

Outro impacto observado
foi a melhora no bem-estar
emocional. Integrantes do gru-
po da jardinagem relataram
redução nos níveis de estresse
e ansiedade, além de maior

interação social. O contato fre-
quente com outras pessoas em
ambientes abertos contribuiu
para fortalecer vínculos e di-
minuir a sensação de isola-
mento, fator especialmente re-
levante em contextos urbanos.

Os especialistas ressaltam
que os benefícios não se res-
tringem a quem tem acesso a
hortas comunitárias. Mesmo
em grandes cidades, o cultivo
doméstico em vasos, com plan-
tas comestíveis não conven-
cionais, como ora-pro-nóbis e
taioba, além de ervas e horta-
liças, já promove efeitos se-
melhantes. A prática estimula
o movimento, o contato com a
terra e a criação de uma rela-
ção afetiva com o cultivo.

Além dos ganhos físicos e
emocionais, o simples ato de
mexer no solo pode favorecer
o sistema imunológico. O con-
tato com microrganismos pre-
sentes na terra ajuda a diver-
sificar a microbiota intestinal,
o que, segundo os pesquisa-
dores, está associado à redução
do risco de diversas doenças.
(Especial para O HOJE)

Quando feita 
em grupo, 
a atividade
acrescenta ainda
um componente
social relevante

Os autores apontam que a prática pode contribuir para a prevenção de doenças crônicas

Jardinagem se consolida como
aliada da saúde física e mental

eM CaRTaZ

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (eua, 2025) duração:
1h 39min. gênero: animação.
Cinemark Flamboyant: 12h30,
13h00, 15h00.   Cinemark Pas-
seio das águas: 12h30. Kino-
plex: 13h30, 15h. Moviecom:
13h15, 14h40, 17h45.

Família de Aluguel (eua,2025).
duração: 1h 50min. diretor:
Mitsuyo Miyazaki. elenco: bren-
dan Fraser, Mari Yamamoto,
takehiro Hira. gênero: Comé-
dia, drama. Cinemark Flam-
boyant: 21h00. 

Extermínio: O Templo dos Os-
sos (eua,2025) duração: 109
minutos. direção: nia daCosta.
elenco: Jack o’Connell, Ralph
Fiennes, alfie Williams. gênero:
terror, thriller. Cinemark Flam-
boyant: 14h35, 17h15, 19h45,
22h15. Cinemark Passeio das
águas: 17h00, 19h30, 22h00.

A empregada (eua, 2025) du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: sydney sweeney, amanda
seyfried, brandon sklenar. gê-
nero: suspense / thriller / Mis-
tério. Cinemark Passeio das
águas: 13h20, 16h15, 19h15,
22h15. Cinemark Flamboyant:

15h30, 18h20, 19h20, 21h35,
22h15. Kinoplex: 21h10. Mo-
viecom: 21h15. Cineflix: 13h40,
16h20, 19h10.

Agentes Muito Especiais
(eua,2025). duração: 99 minu-
tos. direção: Pedro antoni.elen-
co: Marcus Majella, Pedroca
Monteiro, dira Paes. gênero:
aventura, ação, Comédia. Ci-

nemark Flamboyant: 12h00,
16h00. Cinemark Passeio das
águas: 19h00. Kinoplex: 19h10. 

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (eua,2025)
duração: 1h 28min. direção:
derek drymon. elenco: tom
Kenny, bill Fagerbakke, Clancy
brown. gênero: animação,
aventura, Comédia, Família. Ci-

neflix: 14h00, 16h10, 18h20,
20h30. Kinoplex: 13h15, 17h,
19h. Cinemark Passeio das
águas: 14h10, 16h45. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 18h40.

Anaconda (eua, 2025) dura-
ção: 1h 40min. direção: tom
gormican. elenco: Paul Rudd,
Jack black, steve Zahn. gênero:
aventura, Comédia.  Cineflix:

14h30, 16h50, 19h10, 21h30.
Kinoplex: 13h35, 15h50, 17h20,
18h00, 21h40. Cinemark Flam-
boyant: 12h15. Cinemark Pas-
seio das águas: 12h00, 17h00,
19h20, 21h45 Moviecom:
13h40, 15h40, 17h40, 19h10,
19h45, 21h50. 

Avatar: Fogo e Cinzas (eua,
2025) duração: 3 h 15 min. di-
retor: James Cameron. elenco:
sam Worthington, Zoe saldaña,
sigourney Weaver, stephen
Lang, Kate Winslet. gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12h15, 16h20,
20h30.  Cinemark Passeio das
águas: 17h20, 21h20. Cineflix:
13h30, 17h20, 21h10.

Zootopia 2 (eua, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: byron
Howard, Jared bush.elenco: Mo-
nica iozzi, ginnifer goodwin,
Rodrigo Lombardi. gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
14h10, 16h40, 19h10. Cinemark
Passeio das águas: 13h20,
15h50, 18h30. Moviecom:
13h45, 16h00, 18h15, 20h20,
14h45, 17h00, 19h15, 21h30.
Kinoplex: 13h50, 16h10, 18h30,
13h00, 15h20, 17h40, 20h00.
Cineflix: 13h40, 16h00, 18h20.

tCINEMA
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Amigos, em plena crise de meia-idade, decidem se aventurar num projeto ambicioso: refazer o filme favorito
de sua juventude. Buscando reviver a nostalgia, eles partem para uma floresta tropical em “Anaconda”
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Os micro e pequenos negó-
cios brasileiros encerraram
2025 em um patamar mais ele-
vado de atividade econômica,
sustentados pela retomada gra-
dual do consumo, pela força
das vendas sazonais e por mu-
danças estruturais na gestão
dos empreendedores. Dados
do Índice SumUp do Microem-
preendedor (ISM) mostram
que, em dezembro, a atividade
avançou 5,26% na comparação
com novembro, refletindo di-
retamente o impacto das com-
pras de fim de ano sobre o cai-
xa dos pequenos estabeleci-
mentos. No acumulado de 2025,
o índice nacional terminou cer-
ca de 15,5% acima do nível re-
gistrado em janeiro, consoli-
dando um movimento de re-
cuperação iniciado ainda no
primeiro trimestre.

Após um início de ano mar-
cado por oscilações, o ISM pas-
sou a registrar crescimento
contínuo a partir de fevereiro.
O ritmo se intensificou no se-
gundo semestre, quando o ín-
dice avançou aproximadamen-
te 14,6%, sinalizando uma ace-

leração mais forte da atividade
econômica na reta final do ano.
O indicador é calculado a partir
das vendas processadas pela
SumUp e ajustado por fatores
como sazonalidade, diferenças
demográficas, participação dos
estados no PIB e volume de
transações, funcionando como
um termômetro do consumo
e da renda disponível entre
micro e pequenos empreende-
dores. Segundo Lilian Parola,
economista e diretora de Mer-
cado de Capitais e Tesouraria
da SumUp para a América La-
tina, o resultado revela uma
evolução consistente do seg-
mento. “O desempenho anual
reflete o aquecimento gradual
da economia e uma melhor or-

ganização financeira das famí-
lias. Mesmo com o custo ele-
vado do crédito ainda exigindo
cautela, os dados do segundo
semestre mostram a resiliência
e a capacidade de adaptação
dos microempreendedores.”

O comportamento do con-
sumo foi decisivo para o re-
sultado de 2025. Datas sazonais,
como Black Friday e Natal, sus-
tentaram o avanço do fatura-
mento e do volume de vendas,
especialmente no varejo e em
serviços ligados ao consumo
cotidiano. A leitura do ISM in-
dica que, apesar das restrições
financeiras e do ambiente de
juros elevados, os pequenos
negócios conseguiram ajustar
estoques, preços e meios de

pagamento para preservar a
atividade. A trajetória ao longo
do ano também sugere recom-
posição gradual da renda das
famílias, o que favoreceu ne-
gócios de menor porte, mais
dependentes do mercado in-
terno. O índice nacional fechar
2025 15,5% acima de janeiro
reforça a ideia de que o cresci-
mento não se limitou a um
efeito pontual, mas foi distri-
buído ao longo do ano, com
maior intensidade no segundo
semestre.

O recorte regional do ISM
mostra crescimento desigual
entre os estados em 2025, com
destaque para o Ceará, que li-
derou o ranking nacional ao
atingir 151,06 pontos em de-
zembro, alta mensal de 3,1% e
avanço acumulado de 31,47%
no ano, refletindo um consumo
mais aquecido. O Rio de Janeiro
manteve trajetória positiva,
com 133,34 pontos em dezem-
bro e crescimento de 26,35%
em 2025, enquanto São Paulo
avançou para 107,79 pontos
no mês, com alta mensal de
2,79% e desempenho relevante
no acumulado anual. Minas
Gerais apresentou estabilidade
no fim do ano, fechando de-
zembro com 111,51 pontos e
crescimento de 12,26% em 12
meses. Já a Bahia teve o resul-
tado mais fraco entre os estados
analisados, com queda de
2,11% em dezembro, embora
ainda tenha encerrado 2025
10,5% acima do nível registrado
em janeiro.

Além do consumo, o acesso
ao crédito teve papel relevante

na sustentação dos micro e pe-
quenos negócios, especialmente
em nível regional. Em Goiás, a
GoiásFomento encerrou 2025
com R$ 59,6 milhões liberados
em financiamentos, distribuí-
dos em 1.173 operações em
todo o estado. Segundo a insti-
tuição, os recursos contribuí-
ram para a geração e manu-
tenção de 3.048 empregos di-
retos. Os financiamentos aten-
deram setores como agronegó-
cio, turismo, comércio, indústria
e serviços, com maior concen-
tração em pequenos negócios.
No turismo, a agência opera li-
nhas com recursos do Fundo
Geral do Turismo (Fungetur).
Desde 2019, foram 710 contra-
tos, somando R$ 69 milhões
em financiamentos destinados
a hotéis, pousadas e serviços
turísticos. Outra mudança re-
levante foi a ampliação do li-
mite de crédito por tomador,
que passou de R$ 2 milhões
para R$ 5 milhões em linhas
com recursos de repasses como
FCO, Fungetur, Finep e BNDES.
Entre 2019 e 2025, essas linhas
totalizaram quase R$ 12,7 mi-
lhões em empréstimos.

No agronegócio, a linha Pro-
dutor Empreendedor manteve
crescimento contínuo. Desde
2019, foram cerca de R$ 17 mi-
lhões contratados, sendo R$
5,14 milhões apenas em 2025,
distribuídos em 91 operações.
Os financiamentos resultaram
na criação e manutenção de
mais de 90 empregos, sobre-
tudo em propriedades rurais
de pequeno e médio porte. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Vendas de fim de
ano, expansão 
do crédito
regional e uso 
de inteligência
artificial
sustentam
crescimento 
do segmento

Pequenos negócios ganham fôlego
em 2025 e encerram o ano mais forte

O Índice SumUp do
Microempreendedor
avançou 14,6% apenas
no segundo semestre 
de 2025

Fotos: Divulgação/Sebrae
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Concursos

Otávio Augusto

O concurso público da As-
sembleia Legislativa do Estado
de Goiás (ALEGO) confirmou
a forte atratividade das carrei-
ras legislativas e de segurança
institucional ao registrar 38.203
candidatos inscritos. Os dados
oficiais foram divulgados pela
Fundação Getulio Vargas (FGV)
no dia 21 de janeiro de 2026,
junto com o cronograma atua-
lizado das próximas etapas do
certame. As provas objetivas e
discursivas estão marcadas
para 8 de fevereiro, em Goiânia,
e colocam em disputa 101 vagas
imediatas, além da formação
de cadastro de reserva. O nú-
mero definitivo de inscritos su-
pera em 115 candidatos a lista
preliminar divulgada no fim
de 2025 e reforça o cenário de
alta concorrência. O concurso
oferece oportunidades para ní-
veis médio e superior, com sa-
lários iniciais que variam de
R$ 7.408,90 a R$ 10.150,33, para
jornada de 30 horas semanais,
o que contribui para a elevada
procura.

Entre todas as carreiras, o
cargo mais concorrido é o de
Analista Legislativo – área Ad-
ministrativa, que reúne 14.087
candidatos para apenas 20 va-
gas, o que representa uma de-
manda de 704,35 candidatos
por vaga. Em seguida, aparece
o cargo de Policial Legislativo,
com 18.573 inscritos (ou 18.509,
segundo a lista consolidada por

cargo), disputando 40 vagas, o
que gera uma concorrência
média de 464,33 candidatos
por vaga. Na outra ponta, o
cargo com menor número de
candidatos é o de Analista de
Controle Externo em Contabi-
lidade, que registrou 62 inscri-
ções homologadas para uma
vaga, ainda assim mantendo
uma relação elevada de can-
didato por vaga, característica
comum em concursos do Poder
Legislativo.

Além das carreiras mais tra-
dicionais, o concurso da ALEGO
também atraiu candidatos para
áreas técnicas e especializadas,
como desenvolvimento de sis-
temas (597 inscritos), infraes-

trutura de TI (306), ciência de
dados (266), análise de sistemas
(280) e gerenciamento de pro-
jetos de TI (190), refletindo a
crescente demanda do setor
público por perfis ligados à
tecnologia e à gestão da infor-
mação.

O edital oferece 101 vagas,
distribuídas entre ampla con-
corrência, pessoas com defi-
ciência e candidatos negros. Do
total, 40 vagas são destinadas
ao cargo de Policial Legislativo,
função que exige nível médio
e desperta grande interesse
pelo salário inicial de R$
7.408,90 e pela estabilidade da
carreira. A mesma remunera-
ção inicial é paga aos Assistentes

Legislativos, que contam com
vagas em áreas como suporte
em TI, fotografia, gravação e
som e refrigeração. Para os car-
gos de Analista Legislativo, que
exigem nível superior, a remu-
neração inicial é de R$
10.150,33. As vagas contemplam
áreas como administração, eco-
nomia, contabilidade, finanças
e controle, além de diferentes
especialidades em tecnologia
da informação, reforçando o
caráter técnico do quadro fun-
cional da Assembleia.

A primeira etapa do con-
curso será composta por provas
objetivas e discursivas, ambas
aplicadas no dia 8 de fevereiro
de 2026, na capital goiana. Os
locais de prova serão divulga-
dos em 2 de fevereiro. Para os
cargos de Analista Legislativo,
a prova objetiva terá 70 ques-
tões, sendo 28 de Conhecimen-
tos Gerais e 42 de Conhecimen-
tos Específicos. Já para os cargos
de Assistente Legislativo e Po-
licial Legislativo, a prova con-
tará com 50 questões, divididas
entre 20 de Conhecimentos Ge-
rais e 30 de Conhecimentos Es-
pecíficos. Todas as questões
são de múltipla escolha, com
cinco alternativas.

Será eliminado o candidato
que não alcançar 50% de apro-
veitamento mínimo em qual-
quer uma das provas ou que
zerar em alguma das áreas de
conhecimento. A prova discur-
siva consistirá em duas ques-
tões para os cargos de Analista

Legislativo e em uma redação
de até 30 linhas para Assistente
e Policial Legislativo.

Após a fase escrita, os can-
didatos ao cargo de Policial Le-
gislativo ainda enfrentarão Pro-
va de Aptidão Física (TAF) e
avaliação psicológica, previstas
para o início de junho. Já para
algumas áreas específicas ha-
verá prova prática, marcada
para os dias 30 e 31 de maio.
De acordo com o cronograma
divulgado pela FGV, o resultado
final do concurso está previsto
para 1º de julho de 2026. O ca-
lendário inclui ainda a publi-
cação do gabarito preliminar
em 10 de fevereiro, o resultado
preliminar da prova objetiva
em março e o da prova discur-
siva em abril, etapas que tra-
dicionalmente concentram
grande volume de recursos.

Com mais de 38 mil inscri-
tos, o concurso da ALEGO se
consolida como um dos mais
disputados do estado em 2026.
A combinação de salários aci-
ma da média, jornada reduzida,
estabilidade e possibilidade de
atuação em áreas técnicas e
estratégicas explica o elevado
interesse dos candidatos. 

Para quem concorre, o ce-
nário é de disputa acirrada e
exige preparação consistente,
especialmente diante do perfil
da banca organizadora, conhe-
cida por cobrar interpretação,
domínio conceitual e atenção
aos detalhes. (Especial para
O HOJE)

A concorrência
chega a 704
candidatos 
por vaga

Alego tem mais de 38 mil
inscritos em concurso público 

Alego registra 38,2 mil
candidatos em concurso
com salários acima 
de R$ 10 mil

Fotos: Divulgação/Alego

20 n CONCURSOS SEXTA-FEIRA, 23 DE JANEIRO DE 2026


